
------.---,-

--.�

r

SÃO PAULO, 22 (OE) de convocação extraordínâ-
O Governador Adhemar de rias. Falando na oeasíão, o
:Darros confirmou haver te- presidente da casa agrade
lefonado €!sta. maxlhã ao ceu a colaboração dos depu
Marechal Castelo Branco; tados,aos arremates finais
�eafirmando a necessidade de certas tarefas, e convo

de a Presidência da Cãma- cou a casa para sessão' áma
rã ser ocupada por um nhã as 14 e 30, anuncianda
paulista. Salientou ter $- a ordem do dia: Sessão pre
do ciência ao chefe do Exe- paratõría par� eleição da
cutívo Federal, que na con- mesa diretora. O deputado
tízígêncía atual entre os srs. Ranieri Mazilli, foi vivamen
Bílac Pinto. e Rani!pti Ma-· te 'aplauÇlido 'por seus pa-'
'zjIli, 'o PSP marcharia com

.

res durante o ato.
o atual presidente 'da Câm,a.-

,

ra. Por' outro lado, o Gover-
'

,

nadar paulista desautorlzou
as declarações do sr. Ar
naldo Cerdeira, segundo 3,8,

-_

quais, os srs, Henrique La
roque do Maranhão e AI- '

ft'edo Násser de Goiás, re

presentaríam
-

o PSP na for-:
mação da chapa encabeça-i
da' pelo presidente' nacío- '

nal da UDN:� Também a di.
reção nacional de> PDC in
terpelará os deputados, que
aderiram .ao bloco inspira
do pelo Marechal Castelo,

. Branco.
:�

,BPR: MANIFESTO

, BRASiLI!>, .... ,22-
'

�OÉ)
Em manifesto a <Naçã,?, o

Bloco Parlamentar Revolu

cionário" acaba de definir
a

,
candidatura, do deputado

Bílaç . Pinto, dando conta ao

Brasil, dás razões da cria

ção do Bloco e da escôlha
do nome do deputado da

UDN; aflrmando que as

fôrças da Câmara dos

Deputados resolveram criar
um .bloco parlamentar, pa

ra, apoíar: politicamente o

• Presidente Castelo' Branco,
SE�SóES E'XtRAORDI�Á- e assegur,'lr a realização dos
RIAS: ENCERRAMENTO ,ideais da Revolucão cÍe 31

. .'
-

di-

.BRASíLIA, 22 (0)1;) ,,
Com a presença ,de quase a

totalidade dos deputa.do::; e

sob a presidênc�f:!. do depu-

... ' .::� ,;.04.

�, flJAIS' AlTI.GO DllBIO, ,DE SUTA';\CATlBINA /
n.olitANóPOLJS. (!J'D(:A,n,:IBA)•. 23 DE' FEVElmI1l& '01: .. t-�DI!:'" ... I PÁGINAS

,
.

;
.

.
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"

�

do Bilac Pínto, surgiu pelo
calor da influência dos le

gítimos interesses do po
vo, e não, sob interferências
estranhas. E prosseguiu:
"Seu nome, seus serviços
prestados à Nação, sua lu
ta em todas as posições que
ocupou, recomendam-lhe aos

seus pares". Finalizando,
declarou que o candídato
do Bloco Parlamentar Re

volucionário, 'seúi. na presi
dência da Câmara, garan
tia da independência do

poder Legíslativo e' expres
são da harmonia dos pode
res, da Repúblíca,

INDENTIFICADO COM
REVOLUÇãO

do
Re-

BELO' HORIZONTE, 22
(OE) _ "É de minha intei
ra confiança é identifica
elo' com os ideais revolucío
nãrios: e é de�

meu parti
do". Palavras do Governa
dor Magalhães Plnto, maní

festando sua satisfação pela
escôlha do deputado Bilac

Pinto, para concorrer a pre
sidência da ,Câmara Fede
ral.

BRASíLIA, 22 (OE) - O

deputadô Bilac Pint; pros
segue nos e:t:lteridimentos
visando a ,formução da cha-

Adhemar de Barros: quer paulista
presidência ::da Câmara.

'Mazijl.····
.
" ,- ,

Ôn ' 1-,�;cÜiskii :c!kllaneifls
FHh6 .af IUSSO

.

Gerente

-,

na

ELEIÇÃO' DEPOIS DE eleição de' depois 'de ama-

AMANHA nhã na Cârnara Federal. As:

BRASfLIA, 22 (OE) sim é que chegaram' esta

Deputados e senadores que 'manhã a' Brasília os depu
passaram' ó fim de semana tados Derville Alegrete, Li

'em 'seus -.résp8cti.vo's ,esta- no Borganti, Mário Póvoas,
O "dos, ccntínuam chegando à Nilton Carneiro e o sena

,Capital do ,PaíS, para a' dor Lino' de Matos. O sr.

dro Aleixo, a af�rmação
que a vitoria da chapa
dicada pela,Govêrno, é

rantída,

CHAPA DO B.P.R.

BRASíLIA, 22 �OE)

A

deputado Bilac Pinto que,
desde o, dia de ontem vem

mantendo 'e,ntendimentos
com vários líderes de' ban
cada, deverá anunciar a

chapa que concorrera em"

oposíção à encabeçada pelo
sr. Rf.!,nieri Mazilli, na dispu
ta da- presidência da' Câ
mara. Segunda fontes auto

rizadas, o presidente nacío
nal da UDN deverá entre

gar os demais cargos aos

diversos partidos que com

poem I o Bloco Revolúcio
nário. A UDN, somente

-t

ca

berá a presidência da -me
sa.

MANIFESTO ANTI·DEMO·
CRÁTICO'

RIO, 22 (OE)
dam-se providências do Go

vêrno em face do maniffis-'
to divulgado pelo LideI' De

mocrática Radical no 'sá
bado. A Líder, integr,'lda
por, militares e civis, acon',

selhou a adoç:'\b de, várias,
medidas anti-democráticas,
subvel'toras, ,dq regime

-Ab�oluta
. : � ..

religiosa na Litu�nia
, .• politiea :!����i�í�!��o, tempos, a /'Comunista", ae autoria 00 ' •

, despeito dos "slogans" vístososue O.r:igClh uncial, mcro '

pensador bra suelro Pruf.

'I
'

,

, ln'e,'�e,x, t,o P,àr,a ,efeito,s demagógicos.'" menos tifrada a.os in,.'-Plínio Corrêa (1'3 Oliveira, ..
�

I
teresses dos trabalhadores' e IDa,'JS .fundamente víneuta-que demonstra em termos ""

da, a .objetivos p.o.líticos e.xtremistas. Através' de greves Iclaros a impC''3li)'.liLh�\8 de repetidas e frequentes, VIsava-Se a uma pressão cres- Iqualquer' colabcrucào dos

Icatólicos com C-:J marxistas.
cente sôbre a anemizada economia do país, sem ponto
de establlídade, sem controle iinpedith-o da exploraçãnA "religíâo" �-.0:·.;rH.�vista, liz

,>

genera zada, Dessarte, longe de' ser benéf�('a a .majora.senãQ agressiv�, c k,l;,lji:;:�- ,-

d l'
.

çao o.s sa anos, to.rnaYà·se a mesma apenas 1ml' inS'"ri.a, Eão tolen c n:t') ,l1cdç- t t d
-

'

rumoo o e agravaçao das condições' de vida, uma vezt.o�L·ar em �'JLl" JomínÍ')s que concorrl·'l I a
'. - .

t d '1'nerihuma OU'l;n1, religião, '� .}' l'a �s emlssoes': Ja� ',o.i CS\'all1�jz-d,ndo.
"

'.
,

a mo.edl;!. e estunu'iando., a clenlçal,} rapida ,c, vohllnO�l't
oplluao 01.1, nlOo.o de viver, dos preçõs; , ".

Idistintos e, <S ,lJO'� Isso que I Essa era parte.tl1iiportan'te doesquellla. sttUver;;,ivo.
os ,bd?ltCheVlSt�aS "LO propa- I iraçado- J)clo�' agçnte$ e aS$essôres, co��stas, ondo:.;: j
�, 18.aS o}' IVos c ,c�Jmba- sada J?elo pr?prio' gO,'�:rMO, dito."(le#ij>cr4�o c.;om fi,: I�tt�s c:.. t';l1azes

C.l 1.l",1 �lS � n�lidade d� te� O"ll,o.wl,,,sõ�ifut '�tH��' a-W'
:r; �g�s�' - .-I�'t<,h:���e-t� lôlfl1t\�� anà: ij.ú�a, m'.o�� .. ��
�"'" ·f��1.S�:" � �mw,�r do. �rasil. " �
'<.J

... ' tlo��hU4�fflll$1' ",., q ,mâl. se -t!I·s'oocas:a Ull'1 mo';

Prov,as na
' 'ViUlen�o de reh�ilicação. ,saJ.a.rial, distauic, �ssill1, lla de· reretaç.1O da meWthl lJleiteada, o. custo. da vida en1rava'

"

, a e1e�al'.se; �'�niilllâo enVilecido ao. ex'fremo o salárjo l�1'ed icjna alltenor. E fOI dessa fOIlua que mais se. adenspu a ;hl· I
paçãa, sem qualquer tentativa. séria cor,retIva e sem l

O, C,'1lendário Teferente ao' ,
"

jv.a,ntagcn.s 1)\11'a_ os <.ide o.bt��m uma.' u. rtificial _

lneUN,Concurso de Habilitaeão de ' _

,- J.',I"t d,e ganho. l' ormou·se o ,CIrculo '\'lClOSO, gerando o.Segunda Chamada dfl. Fa· alastramento da lp.isGl'ia -'. áumento. de preços, aumelltuculdade de Medicina da de salário.s.
'

,-'�,:' ,:;r', '!
U;"�vel'sidade 'de, Santa Ca-" '

, ,
u.,!

" ' A evidência ue que se búseava exclusivamente pro.tarina, assiri,�ra HtMâ)-�! qualti,' mó'ver e illcellth'ar a. desordem, através dos mo.vimenta feira vindoiü!a 'p'ràva de'
'

pl)1:tugií�s, quinta-feira Quí-
tos paredistas multiplicados em t�do o territó_l'io nado·

, 11al, perturbando a normalid,ade da produção. e do tn�.llniica, ,sexta-feira Física e

�
,.JJl'l�

ba,lh,o, est,á f,làg,l'imti�a(la na cessã das greves tleIlois do ...�1J-'.s}\bado Biologia, _

a�vento. da •

Rm oluçao, de Abril. O �egíiúl1o interêsse so' Icml haVia SIdo posto a margem, agmdo·se tão, somenk '

a favor da tleso.rdcm, com plano fàcilmenie identificá.
vel através (le conúcios, em pregações' co.nllU1iz�U1tçs
oficializadas. Certo., o. que�e.Nn!J importava era a me-

11ho.ria de condições do. operário., ilaqueado; em sua boa
fé, suprido largamente de pro.messas que llle não. en
chiam o pl'ato, nem lhe cobriam o. lar da der.ejada tran.
qüilidr..de. Não era êle eneara!lo. eo.mo um ser ,hUluano, i
com direitos e l'egalias a serem cumpridos, mas como. I

'

'r !'hUl)les fôl'ça llLlIl,lérica, parie do. rebanho hmnallo (IIlC,
à m:mell'a de Panúrgio, serm fàciltnente tangido. para o

I abismo, isto ·é, l):)l'a 11 's.o.vietização, pa,ra a perda) da li-
berdade, Intra, a escravização. que enSa:llguenta e desgra.
ça as nações acoúentadas à foice e ao mal'telo, sino-
russos.

,

A afual fase, I'evo.lucionária de preparaçu.o e recu·!

A' Ita d'O Custo' d.e ·V'lda P'raz,o,' Tercm,i.na
lm:rar�O há impo.sto ao. po.vo ,duros sacrifício.s. De s;i., tem 1

I. .
_

'o, sig�üfic�clO de entresafl'a, em que as seu}.elltes iniciam tgerm:maçao, para dentro em breve prolluzirc'\ll, os fru-

HOJ'e: SUNAB Irá Até a
'

tos almejad�s. É, sem dúvid�, prov:��,ão nece�:ád.a: l)a·í
1'a a obtença,Q .qe, compeIlSaç,oes ,proxilllas e J3 deIlllca·!

·R
.. ""'

d' G'ad elas com fil.·meza � acêrto:' Não tem o prOeeS8o. dc 1'e-'

..egwslcao O O cOllqnistu,de,Úlelllo.r padrão.: de_yida. obedecido. ,u. precí-
vida. Segundo ú Superin- pHàções, a..,,�lllp:tovisações, a inconsistência. �de bases, evj,
tendente da SUNAB, o ór- tlln�o,s�" po.is, 'clw?ue� traulliáticos desno.rteantes. �'I. gão cóntrolador de preços, as�ml, Ja se anuncia" como 'resultado de estudos deh-
irá até a requiSição do dos e conscIentes. � decretação' de nôvo nivel salarial.l\

gado., caso os exportadores' DecO:t're o mesrp,Q do ',balanço de possibilidades, do c{ll-
não queiram coiabor,<.1r com enIo ue, utili<ládes, da justeza do. seu previsto alcance c to Govêtno,

'

das suas seguras conseqüências. '

'

,

'

Mas, sem dú\'ida, resultará tódo '(I esfôrço inútil,
baldado e até mesmo' contraproducente, se d.o mesll10 I '

I passo não sc adotarem medidas p�liciâdo:ras, irnj,lCdillll.o
'

I u. s�a ,�nulação como fator de confôl'to l'e�a;nYO à su'b.1
[ slstcnma da classe tralJUlltado.ra. Ij

,

Impõe·se, �obl'etudo, que se eylte a al,lUlação da
medida, coibindo.-se 3, especulação, as manobras C:\....

1110.-".'1 radoras, a corrida altista, que furam, até pouc,o. valiosos
tola,bora(l.ores da subversão. comunista em preparo. <

!
, E é nesse sentido. que se aguardam ,pro.vidências, I'! suplClnentando a decretação do nôvo. salário" armando.

I se, �s órgãos fisca.��ador�s co�p:tentes de .pode�es. e
meIOS que os habllitem a extmçao do.s abusos crllumo·

80S, da ganância reincidente e desapodel'ada, dando ao
níl'cl s�ial'ial próximo. a esiabilidade do seu real valor,
a sua feição. de merecida melhoria, destinada' ao. operá.
rio. e não aos que o. explo.�am de'Salmadafilente. O go..

ço; ,como consequência êl.'1 \'êrno revo.lu�ioJlário não pode, tolerar que se suspeite
lei de impôsto único, que de' repet�ção. d,� atitud(ls que ,cqmbateu e der:ruiu. E há \
determina b reajustamento de,..assim, impo.r que, o b�nefício 'concedido seja umi'>1trimestral dos combustí·

i' afil'I_uação de, realidade! �iel ao s�!'- ,d@'sígnlQ' ÜC &l.usteri- Iveis, Os preços atuais, ele- tlade, de l'ctidão e de justiça. i; 'o· ,
verão ter uni' aml1eI�\�:�':Ji���;;��:'�'Y\"'; �;.�,<ii;�:;;iJ,;;J.7J;��!�\t'����'�1:�.';; L�)�",:�h,�"�'; :b.,_·"'....""-"':.Ji'�

de
in

ga-

SÃO PAVLO, 23 ,A.3IM)
'_ D. Vicente Brizgys, Bis
po lituano refugiado em

Chicago, que lidero. o .mo

Jvimemo' 'cat6Eco-:liLuano
110S' Estadqs Unidos, C:sna-
dá e paíse!> 'latiuo-al'll.Cli-

Aguar-

caÜ0S. e que veío p:1rtlci�Jal'
dó !II, COLgres8o Lituano
da América LaLIl1il. 'que; se

. rea !jza nesta: ca�.�! tal., C!l1.

declaração ,:[»n;�;;;�Hl,l.
jorneüstas afirmou
"11(1 'Utuânia, Leina

, a'JS

que
aL'L,al-

m611:,8 ?- ma�;3 absoJ.'..lta Ji

b�p�t�:"d.e autl� r!.Ú1.�;j ._'5-:-.::
.

:1Fglando �ô'tj�. � \1, .Sl!n�t-

vi· .

j Tra'nqui�a
BR,ASfLIA, - 22 (OIb '_ O

deputado:, D0utel ,de Andta
:le, fvJ.andf'hT.\ ';ll;J.j.lm�IlSp; ",�s
m �11tillhã, cteda':r<:nl'· &Je ,:': �
:::úma_ra não' Se ,i1:itimida an-'
te a pressão que paira sã
bl'e era. Fr:i,sou cí, lídei' pete
l)ista,; que s, vitória elo sr.

Rflnieri !vL<:1ZiUi, será tran

quila, a despeito 'da forma-

,

ser.a
'0 Mais Belo Veslu'ário de Verão

'as 'telh9res Condições de Pagam��nlos,
- Sem Entrada - '

Na A MODELAR ;De Modas�'
Aquino Antigo: ,

'Um abraço a�gustia,do·. O noss9 Jú! " P�rdmiIos,
com êle, nma das mais lúcidas cabêças que, já se

acenderam e brilharam eln terra catal'illense.. E, "O

ESTADO", conio há·de ser? 'Como substituir o. Ju? Eu,
tu, sentimos a ausência' do amigo completo., do mes-,

tre de jOl'llalismo., do 1l0SS� mestre de imprensa:' Fo.·
'mos feridos pelo raio da morte.

Eu era ,:pequenillo demais para merecê-Io, àquêle
cOl'llpánheiro sem -ig'ttaI, sell� vice, único!

Aquino, ago.l'll nem sei escrever. Mas posso rezar.

O,.lu era como' irmã_o meu,' o. nÍais lllÔÇO e o mais sá
,bio. O mais' bo.ndoso também.,

,

Se ga,guejo. nestas palavrás, é que relembro o aluo

'miado espírito do santo. amigo, que Um silêncio per·
'pétuo ,emud�ceu.

Deus o levou: Deus o. amava!

Peço-te qne compreendas o desafôgo do ,teu velho

B�rreiros Filho.,
f . Rio do Sul, 30-1·65
r P.S. - Só ho.je, 30, é que IIl� tlel'am, à: notíêia do
falecimento.

•

----��-------- ------_ .. _

."Ana Nery" pode ser frefado
:'o

para Turismo
RECIFE, 22 (OE) --: 'Em a uma companhia de turis

telegrama ao ministro da mo norte-ameri�ana. Justi

Viação, a Associação Co- ficou que a medida traria
mercial de Pernambuco pe- prJulZos à população do
diu que não se permita o norte e' nordeste, ,que não
fretamente dos navios ANA dispõe úe outros transpór
MÉRI e Rocha da Fonseca tes, -marítimos ao sul do

país,
________J ...�__ . _

o Que Existe de Mais Belo em Veslidos.
Sholls, Blusas, Slaks ê Maiôsí'

, I "

São Enconlrados n, A MODELAR
......---------------------------�_......----

Sudene Firma Hoje Convê·
nio ,com o BIO

RECIFE, 22 (OE) - Pa

ra apreciar projeto dê ter
ceir0' plano diretor da

�UDENE rellnir-se-á o Con

.sélh;o daquele órgão. A!1?-a",
n,hã deverá firmar cam re

presentantes. do Bi,d� ,dois
convêriios: um' no valor de

350 mil dólares destinadOS
a �studar construções e tre
chos n,'3-S rodovias BR-ll,
BR-25e -BR-26.' O outro no

montante de 3 milhões, 820
mil dólares para a constru

ção de duas mil casas._:po
pulares em Pernambuco.

,

Tchombe quer apossarse da
Fronteira de Uoahda

L]:;OPOLI;>VILLE, 22 (OE) POdéi' dos rebeldes congo
leses e de tropas de Ugan
da. Em foiltes autorizadas
,",1Ouncia-se ue as tropas de

Uganda, continuam dOlpi
rtando a população, c,ujo
território se estende li al

guns ),{ilometros para Q jp.
t�tiÇ,li .6:;i.

.
'-

..

,
-� O" govêrno do primeiro,
ministro Moisés Tchombe,
epviou forças a fronteira de'

Up'anda, para tentar ,'1 con

quista <:1a população fron

teirica clt: Mag' 1e, que
,

lda l;iI:Í il:U"b
"

'.TC,:�';·' ..
'

�------.�---------------'

�ABM será homenageada 'hoj'e,
RIO, 5 (PE) - 5 gover

nadores, ministros', e
'

cem

parlament;.l.res, além de tô
dos os prefeitos de capi·,
tais brasileiras participarão'
de almoço com o qual 'lma
rev,ista carioca, homenagea
rá amanhã ,'1 Associação
Brasileira de Municípios.

Na oportunidade os dirigen
tes da ABM e os prefeitos
das capitai�, deverão expôr
ao ministro Otávio Bulhões
as conclusões a que chega·
ram a estabelecer com o

govêrno federal,' medid;:ls
de atendimento às neces

sidades 'dos municípios.
---�--------------,-'---_..--

, OIHmo's' Asi'lados Deixam o Brasil
RIO, 22 (OE) - Decolou' xandre da Costa, ex-secre

do Galeão, o ·..avião que leva ,tário de 'saúde do Estádo
os três ultimas asilados na de Goiás; João Batista Za
embaixada do Chile, que carióti, sub-chefe do gabi
deixam o Brasil defin�tiv,!l- nete do ex-governador Mau-
mente. São êles: Hugo Ale- 1'0' Borges.

'

----,------------

q5,0 do bloco revolucioná
ri.o. Acrescentou por fim,
que mostrará aos grupos
revolucionários, que a Câ
mara não se intimida ante
as atuais amesças e que
elegerá SWl mesa sem to
mar conhecimento c1f!:s im

posições espúrias sôbre Q
Congresso.

Nilton 'Garneiro, da' UDN
do Paraná, declarou que 'o
Govêrno deverá vencer

'

llS
eleições. Frisou que o Pre
sidente Castelo Branco não
entraria na Juta, caso > pão
tivesse condições de, vencê
la, Enquanto isso, .prcs-

'seguem os entendimentos
VIsando a escôlha dos can

dídatos ao :J3loco Parlamen
tal' Revoluc�onário, -que vão
concorrer

'

aos postos da
mesa .da Câmara, na chapa
encabeçada pelo deputado
Bilac Pinto.

'ânt,i-

mente um. ingênuo _:)odG:-ia
contar com ,1 iC::l,Jdack C')-

munísta, arírmou. t.cmurou
ainda o ensaio "A Líber
dade da Igreja EO Estad"

-_._.-.......�

Novós
Cardeais

'CIDADE DO VATICANO,
32 (OE) - Realiza-se hoje
em concistório secreto, com

a participação do� car

deais quinta-feiT(L haverá
,sessão p(lbliea )')ü1'a ,çlecl!a"
ração dos novos

'

carc1e,,',;_'_"
d,i Igreja Católica, Figura
entre êles, D. Ag!1elo Rús
si, Arcebispo de São Paulo.

,------�----------------�'-------

Avião de IIlia teve de fazer aterrissa-
.

'I

"

gem de em'ergência
tamente. VbjavaIi1 néle o

presidente Illía e sua comi
tiva que deviam fazer es

eala na capital federal, an

tes de seguir viage!l1 ))0,1'0.
Córdoba onde assistirmn ,'1

festa nacional do trigo.

RIO. 22 (OE) _ Termina
amanhã o prazo- dado pelo
sr. ,Guilherme BÕl'ghoff aos

exportadores 'de .

came a

respeito das meclid,'1s que
adotarão 'em colaboração
com o ,Govêrno, para con

ter a elevação' do custo de

:MAR DEL PLATA, Argen
tína, 22 (OE) � Surpreen
dido por uma tormenta te

ve que aterf'issar nesta ci
dade ,o avião que conduzia
o presidente Arturo !llía. O
avião prl,(sidencial Indepen
dência aterrissou imprevis-

G.asolina-fe,rá aumento de 15�6
Coniunlos Shorls - Maiôs - Sláks.

Excl1Jsivos em Santa Calaritt�"
ii Encoldrados'na A MODELA]{

E_� l§ Pag'ame�'lf)s � S�m E!llr�4� _;_
, "

'"

,c, ,

'�21��f.l�

RIO, 22 (OE) - o Con
selho Nacional do Petró

leo, ultima os 'estudos sô
bre o afiment€J dos preços
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insistir sôbre êste assunto, para pp-lo sem

pre em pauta e em lugar . de destaque em

nossas modestas crônicas diarias.
Ha um trabalho de equipe por' toda a

parte e os diversos setores aos quais cabe in
centivar o turismo em nossa' encantadora
ilha têm merecido cuidados especiais.

A estrada, para Lagôa da Conceição ja
deixou de ser motivo para críticas 'e reclama
ções por parte de quantos· se dirigiam áque-
le lindo recanto.

'

Hoje muito mélhorada está em condi
ções de servir a todos sem impecilhos.

Recebendo cada dia melhoramentos
mais acentuados e necessários. . Por outro
lado a estrada de Campeche á Lagoa terá
oito metros de largura, acha-se em .constru

ção acelerada.
O Turing "Club do Brasilcom' .escritó

rio nesta Capital exercei" uma grande ativi
dade 'pará incrementar }:o turismo, '" propor
cionando liQS turistas que nosivisitani,' tOf1a'
a sorte de facilidades.

Hoteis, sociedades particulares e a'gora
mesmo, a laborisosa classe dos chaufeus en

trou a colsborar dicididamente, fazendo, uma
tabela de preço mais compensadora para os

turistas. Por outro lado, a urbánização do
desmonte do.morro da Ponte já teve início.

Acha-se inteiramente concluída pela
CODEC, a ponte da chamada rodovia de
contorno da ilha.

Todos trabalham.
Só um inimigo fero,:, 2�T0:_-:;llha, í;omo

ouvimos ainda ontem ele \.lm turista paulista:
essa famigerada BR 59, l&é não ':ata· nem
desata" ...

• E nisto insistimos com quantas jorça�
POR NECESSA-

federai��

'VEND��SE
1 AERO\WILLYS - 1964
1 AERO WILLYS '- 1963
1 RURAL WILLYS - 1962

1 OPEL 'OLYMPIA - 1952

VER, 'TRATÀR, FELIPE SCHMI,n'r
60 COM LALAU - TODOS OS CÁRROS
EM OTIMA S CONDIÇÕES.

�
,

:�'�-:.\
� REX-MA�ê"�)E PA�ENTES

AgentJ Oficí�l' d� Propriedane
,

Inrlusfria1
Registl , d-.:: marcas natentf"'\ de invençA.<

nomes comerciais; tít�]o� de estabeleciment(

,insígni.as frc3es de, pr<>paganda e m�rcas' dE
": .,.J; °I

"

:e;q:>orleções
..

Rua Tenente Silveirà, 39 -,- l° "andar, -
Sala 3 - \11\s eh Casa Nair - Florianópol��

Cai:Xf' P"s1uI. !--J - f'o'1� 3312"

NOIVADO
ALCiDOMIRO FLORES e

MA"RIA JULIA FLORES
ROBERTO 'DA LUZ COSTA e

ISOLETE FERREIRA. COSTA
ir;··�·· _: CJ!:,,'

participa:m a V. S. e Exma. familia o nOJva

do de seus filhos Alcidomiro Flores Filho
com a senhorita. Rose Maris' Ferreira Costa,

!

ALCIDOl\'lIRO le ROSE MARIS
Confirmam

Florianópolis, 21 de Fevereiro de 1963

I 'IR �h 23-2F

Cia. Cafarinense de Cimento
Portland

AVISO

Pelo presente, cientificamol) aos srs. acionistas que se

acham -a sua disposição, no escritório desta Companhia,
em Salseiro, nesta cidade, os doCUiDeptos a que se refere

o art. 99 da atual léi � socieda4es por ações (decreto-lei
Ii.O 2.627, d.e 26-9-1940) e relativos ao exercÍcip de 1964.
.

,Haj.8-Í, 3. Cj.\l feVBl'eiÍ-o de 196:).

<Pe,la diretoria.:
,

,

.
"

����Ct�j����;.,

,,,.t_, JestArio'" .. III".: .lI!JI,fJ ji.t!'-# i., af.tlfa (Jà�,�i..
,-------

. -�--,-'....:..__ . ----"�(-,'''�-'..,....;,....;;..�--����=-�......""""'-=- ,-=--�,.......;__,-=--�-,...;..._-

BONN - ORBE-PRESS compreendessem melhor a da Alemanha e a, divisão ar

culpa moral do .povo ale- tificial da Alemanha. Aque
mão face aos judeus e, não les que não reconhecem o

tivessem', reiteradamente, 0- direito de aúto-determinação
posto obstáculos aos esfôr- do povo .alemão, _ mas san

ços da República Federal cionam !:IS, condições inuma

em reparar, as injustiças do nas e injustas reinantes na

'passado." Zona Soviética alemã, atra- de 17 .mílhões de alemães.

"A ninguém devemos .uma vés de relações políticas De resto - disse Erhard -

satisfação sôbre nosso. apôío mais estreitas', tem, de 'con- o oportunismo espalhafato
a Israel na luta por sua so- tar com medidas drásticas 80 anti-judeu de Ulb:richt

ler alemão - que a posição brevivência_ Mas tampouco tanto de ordem econômica representa um pobre subs-
do Governo Federal é deter- '

devemos a quem quer que como política por parte' da t d d
.

'v-o
, titu o para uma ver a erra

minada pela defesa, dos in- seja a renúncia à v. ida' de República Federal." d 1---- t" ':' ':' -----1
sacie ade' com um povo

nossa .nacâd. As simpatias ,livre". I ,A bonita Elesiana Ha- I

.por nossos antigos cídadões "Ulbricht é o expoente dês i verroth, já se encontra I
- "'As tensões com o Egito .judeus datam de ,um ,desti-, te regime inumano e totalí- "O comunísmo sob tôdns I em 'nossa .Cidade, e pre- I
- declarou Ehhard em sua no comum âe vários sécu- tário na ,zona e :sGá, fôrça,' as suas formas, sempre vi- I' pa.ra-se para 'brincar no I
alocução -' não ,surgira).'n los, A reparação, do que su- corpo todos sabem, �e b,8-- sou à desuníão e :8. derrota I' Camaval. I
porque a Alemanha, forneceu". cedeu nas doze anos de re-. seia em divisões -russas. O do mundo livre" -. acen- I

. « ",,� I
armas a Israel; mas simples gíme 'I;IB.cionOI-socialista,. tem' Presi1ente Nasser, nâo desce tuou o chanceler

'

alemão.
mente porque'9, Govêmo e- 'para nós um significado que .nhece .certamente esta , polí- Hoje mostra-se 'áudacíoso F1Ji .no '(American Bar" do

gípcío, que 'por sinal conta . valorizamos «tanto a ponto tíça dúbia de "Ulbrícht.. e. de- ." porque ao' invés' da, antiga Querencia Paíace, que na

com um arsenal, apreCiável' .

d� preterirmos relações, po- 've tambéni saber que nos- sólida união do Ocidente noite de sábade reuniu um

graças .a ajuda: comun'nta, ',' lítícas em benefício da, no�- 'sas .relacões, com 0_ E;gi.tCl crê encontrar de vez . em. peqlleno., grupo, pensando
convidou ',,:0

. dínigente totali-v '

,l!!:\' própria paz." +r ,
atírmoir serão revistas caso a ,visita' d

' ,

.' e num particular "prê-carna-
,

quan o· agrupa;nleI}eos
tário da .Zona.. Sovíética : da. o, chanceler alemão,

.

-de Ulbricht venha a se rea-' tendências a desemembra-' valesco.

Alemanha, -W_alter Ulbricht>'
. ,lizar. s.uspendereJjlos �6isa meatos. Os perigos .aumen-

para uma ;'v,isita, ·,oficial. -Is- . Aió ínamístoso ajuda econômica e' nós, .re-' tam, a, medida que 'L, uni-
rael, segundo' é', do conheci- servamos o direito' 'de': to- ' . ,

I ,qacle' ocidental se aprescpta
mento ger;l, tem recebido "Não fac;o segrêdo de que, mar' 'també�)1 in,�clict�s 110-' I}le.nos 'nítida, incentivall-
ajuda militar de várias par- ,fiquei desapontadO da reà-.' J!ítié.as." '- saljento�/ Ei·- elo' os países comunistas, a
teso Eis gue, devido a uma ção 'do G.ovêrno israelita a hard.

,8-juda nossa, que concede· nossa, proposta, Sempre en

mos em carater de exceção rlaramos' nossas re·o.'l,rac;ões

Iniciando os debates, no
Parlamento Federal, o chan

celer Ludwig Erhard defi

níu a posição alemã face a

questões de política exterior,
principalmente face à situa

ção no Oriente Próximo. "E'

justamente neste complexo
de problemas da política a

lemã. - acentuou .0 chance-

teresses alemães.

e que canta com a aprova
ção de nossos aliados, sur

giram dificuldades, Todos
conhecem a posição do pri
meiro ministro israelita Es
chkol dada a conhecer em

Knessetz continuou o

chanceler alemão e ,'3.cres
centou: "Compreendemos a

situação de Israel e conti
nuaremos a desenvolver es

forços para que nossas r,e
lações com êste país e o

povo judeu sejam as melho
res. Entretanto, ninguem po
de constetar que nós temos
levantado imen,s,"Is somas

para reparações a cidadãos

israelitas, movidos por um
sentil1', ento de profunda 0-

brigac;ão moral." \

Relações litradicionais I JSimult'neamente o -

vemo Feder.'11 tem se esf -

Gado por uma normalização
da situação no Oriente Pró
ximo - prosseguiu Erhard.
As ,nossas relações com os

Estados árabes têm se sus

tentado até agora em uma

'longa 'e tmdiciona.I amizade
nunca abalada. Nossas re

lações com os Estados ára
bes têm se sustentado até

agora em uma longa e tra
dicional amiz'1de nunca a-,

balada. Nossas relàções
com Israel, ao contrário, fo
ram por,demais oneradas .. A

Alel1;lanha ainda se encontra
sob o pêso da culp,8- que lhe
deixou o Terceiro Reich.
Muito teria contribuido pa
ra a paz, se os Est,'1dos ára
bes, cujas história é mar-,
cada por numerosos exem

plos de grandeza e nobreza

'De Itajaí: Agora a "Boite

_ Oasis", é .propríedade do

Cronista Social, Sebastião
Reis .. 'Estamos. informados

q'_'e o� simpá.tico. ambiente

passará por completa remo

delaçãó após o carnaval.

I ,:q,* ---r
I Logo mais, o brotinho I
I Ana Maria fillia do ca-

• I
I sal dr. Ary KaJ;dec Mel I
I lo (Dalva), em sua re- I
I' sidência recebe convio, I
I dados para· sua festa, [

1-.'--,- ,:,�, ':' I . I de; l-!l anos. I
I Ámanhã comentaremos I I--� �":"�

_. I
I o jantar na residência I '

'

1 do Deputado e senhora I Ainda não
- podemo; afir

i .Fernando Viégas (Bcr- I mar, se circulará no carna-

I nad�te). _
I vai como acontece todos os

I • o o : I anos com lindas fantasias, a

o' nosso ativo diretor social suave lolé Faria.

do ,Clube Doze de' Agôsto
Pedro G; Per.eira de Mello, 1---- ,�*,� --I

riprlade e o apóio de noss,os
--

está bastante preocupado I Está de parabens o De I
31j:01 rlos para o problema'com as festas que se aproo I partamento Social do I
alf:'.nl�,O e suas conseqllên�' ximam. O moço em questão, 'I clube Doze de Agôsto, I
(';��, 1'0 Oriente ,Pt·óximo" é decididamente ao conttá- I pela movimentada noi- I
:-ünRlizou Erhard, rio do proibimento do uso I te carnavalesca realiza-, I

de bermudas, nos bailes de I' da sábado em seus sa- �
,

Carnaval. I Iões. 1
1--- ':'�":' .!

*:;t::: = -- --' I
L
I
I
I
I
!
!
1'\
I

I
�a crise DO· Oriente

-

direito de auto-deterrnína
ção e os direitos do Ho-

mem. Temos de insistir ca-

da vez mais nesse nosso

direito: num mundo que SE;

divide dia a dia, pois se

trata da 'vida e do futuro

PERIGO

novas agressões".
"Qjuero também expres,

sar a esperança de que nos

l1"l.eses vindouros nós p0dc
remos contar com a solida-

financeiras a Osrael . como
uma obrigação; ma.s acredi-,

távamos ter motivos, para rém,' quero. deixar Der"

esperar, após um decêrlio de cl81·o que.. aprofunda, i",�mos
/' .

dcomppmento' os com';>ro- n08"a i),l1::ti"ade co� t(1�OS
missos, que nossos sentimen os países, que defendam o

to e a n08S,8- boa vontade nosso anseio nacional: 'o

,fôssem reconhecidos;'Quan- -------_
do se fala de uma mudança'
de modo de agir' e de um

fracasso moral, porque a

pelamos à comprensão' 'de,

Israel numa situação difícil,
tira-se ,8-0' povo 'a.lemão a es·

perança de' que,' poderia ser

possível uma repar�c;ão dos

males passados através de

'sacrifícios no preseNte."
"Tentamos' igualniente a

atender à prebcUp,'lçào do

mundo árabe, sôbre o forne
cimento de

'imas
a Isr�t"

I�mbt-:w.do n sos entenpi·
mentos com � a jovem �'w.'a�'"çào, mas parete'que d R, U)
quer esquivoJ!Í,<;e de recon e

�

cer nossos problemas vitais.
Sempre provamos por atos,
quão importante é ,8- preser

vação de uma antiga amiza

de: E porisso temos o direi-

t.o de perguntar, o que é fei- Dra. Iara Odila Noceti Ammcn
ta da prova da amizade' egip" Método psicológico {í1od�rno - ,.

eia? Quem trata Ulbricht espeClau..

como chefe de um est.�do l..ddo para crianças.
soberano, pactua com os de- AI'
fensores da divisão da Ale-

ta rotação
manha. Isto é um ato ina- Aplicaç50 tópica de flúor (para, preven
mistoso para com os ale-

Çé1G -da cárie dentária)mães, pois quem concorda,

com a di'visão' da Alemanha, Atende também sr"\s.
não se pode dizer ,<tmigo, do
povo alemão."
ContinUando disse Erhard:

"O Govêrno Feqeral alemão
tem declarado em diversus'

oportunidades, qUe não acei
tará jamais duas coisas: a

ditadur,'1 na Zona Soviética

"Ao mesmo t.empo. pO;-,

MineraçãO. Sulbrasileira S. A.
AVISO

Pelo presente, ,cientificamos 8,OS sr's. acionistas ,que,' se'
acham a sua, disposiçáo; 110 escritório desta Sociedade ··,em

Salseira! nesta cidad�; os: documentos a que Se refe� o

art.o 99 da atual·lei Ms sociedades por aGões (decr�to,!�i
n,o 2.627" de 26-991940). relativos ao �xercício de 1964,

'

I,tajaí, 3 de feve'reiro de 1965.

Pela, diretoria:

lDRO \�NTONIO l"RADO

"Di�etor.T:ricO

Clín:ca
-

Odontopedia.trica

Soroente :orr hora marcada - d�,··,

OPORTUNIDADE
UMA PROPRIEDADE Nft.

RUA SANTOS SARAIVA, No. 1269, N(
ESTREITo, COM O· TERRENO MEDIND(
61 METROS DE FRENTE POR' 90 DI
'FUNDOS E CASA RECEl\I CONSTRUIDA
COM 11 P�ÇAS, GAhAGEM E POR1\C'
HABITAVEL. TRATAR NO LOCAL OU

PELO FONE 6231_

EXCEPCIONAL
VENDE�SE

Transportadora Ribeiro ltda.
Com 25 anos de bons servlços �m

transportes de' cargas 'entre Pôtto Alegre e

Florianópolis. Co�unica que mudou-se pa
ra à rua Pedro Ivo n. 1 com telefone 3835.

...t.'�-_..II!I.!III••_�!!l!!l!��������"._-"---_._-_W�'
abrasivos,

.._.

n�o!! !
·só entra
lucro

, Esteira Vedad@ ... e�r)(js;iJ'ti da Caterpillar - é uma segura
proteção contra .@ ri-""2J:ite prematuro da parte rodante dos Tratores
e Traxcavalors de, G�teiras Caterpillar. Impede a entrada de

, particulas abrasivas, prolongando a vida da esteira' - aumentando
de 20% a 30% a duração dos pinos e buchas.

Teremos o máximo prazer em dar-Ih-e maiores informal,:ões
sõbre êste nôvo aperfeiçoamento:

. AGUfRAS S� 8. ENGENHaRIA E IMPrRJ�CÃO·
Av. Assis Brasil, 164 - PORTO ALEGH�;:. - R. G do�ul

FiIi�,�s.: Ca�f)lol>i-ra do:,�I, Florianóp J1L; 'e Btumenau
.

. "�' .:: . '-� �}� _',/{ � ,: ...\ ':':.' ..:

.. ;),contecimentos
�"-I U(��_.

SociaiS

HOJE OS 15 ANOS DE ANA MARIi\

OS FLEMúms RECEBERAM COM
,JANTAR AMERICANO.

i --- -- - '�':'*

Movimentám·se os "Felíões"

para os festejos de "Momo", �arisa . Ramos, Miss

Florlanôpolls"
'

passou
"week-end" na cidade
de Laguna, a c�nvite do

que se inicia na proxuna

sexta-feira, com o baile Mu

nicipal, nos salões, do Clube
D..e de Agôsto.

I Receberam para um jantar muito agradável e concor·

" 'rido, em sua bonita residência a rua Rafael Bandeira,
I

'

o senhor e a senhora dr. 'lbeeres Fleming (Júlia'),
; quando era festeja,do o aniversário de sua filha' Ana
!, Lúcia. A êlegância, simplicidade e distinção do.s Fle-

miJtgs, e o. esmerado' serviço de bar e copa, nad.� dei·

xo.u a desejar aos convidados de Ana Lúcia, que teve

como seu par constante o cavalheiró Rubens Jardim.

j----=\ = --,--

Deu nota alta em recente

remdio, a beleza i e bom

gosto de Terezinha Amin.N� Cid�d�� �:.l�le, l
realizar-se-á na próxi. I

,I ma quinta feira, o· ca· '1 f---- I« �":' r
I . sarnento de Rodrigo (). I I Casamento: Realizo.u·se I
I távio Lobo, com a bo.ni· 1 I sábado. as 16 horas, na I
I ta Beatriz, Maria Loyo· � ,', Cap�la do Divino Espí· I
I la. I I rito Santo, a ceriMônia I
I ,:� ':' ':' ---lido casamento de Mari- I

I Iene Beck, com o. se·· I
, nhor Hélio Corrêa. I'

.

I q�. I
MurlIQ .

R. Salgado, advoga
do carioca que exercendo.
suas funções no BanCO do.
Brasil em nossa cidade, pa

.lestrava animadamente num
grupo de amigos no "Ame

rican Bar" do Q. P.

No. American, Bar do Que
rência Palace, o senhor e a

senhora dr. Wilmar José
. Elias (Dora), palestravam
num grupo de amigos.

G.t\RAGEM PARA ALUGAR

TELHAS USADAS PARA VENDA

Tratar: Fem�ndo Machado 64 -

Sr Grangeiro.

Um terreno na práia BOM A!3RlGO.
2536 ou à Av. Rercílio Luzí 134.

Tratar pelo tel:

t', ....,' •• ;

.

I : \ 'J" ,) ;,:�\' :' � ,

r· 'l" .

..

(PATENTEADA)
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Bane ed
Sede em Florianópolis' - Santa B_lumenau, Joinville, 'i�jes, Tuba- viços de Material, Promoção e Con-

Catarína." rao, São João Batista, Herval tatos, Comunicações, e Documen-
d'Oeste, Xaxim, Presidente Getúlio, tação;

'.

Taió e Turvo. Com' instalação b.4) ........ Departamento ,Técnico,
programada para os, primeiros' compôsto das' D.ivisões de Plane
meses do ano próximo figuram:' jamap�' e .E�tudos Econômicos,
Criciúma, Xapecõ, Imaruí, Itajaí; Projetos, Financeiro p Contrôle ,de
Pôrto União, Rio do Sul, Santa Aplícações e Jurídica. '

;
Cecília e Seára. c) - Conselho Fiscal, constí-
2. Estrutura do Banco tuido de cinco membros.
2.1 - A estrutura .funcional da 2.2 - Ao final do exercício foi
Banco e a mesma dos exercícios chamado a prestar cooperação do
anteriores: Govêrno 'Estadual, no cargo de
a) - Conselho de Administracão, Secretário da Fazenda, o diretor

íntegrado de representantes' do João José de Cupertino Medeiros,
Govêrno, da agricultura, do comér- que, por êste efeito, assumiu .a,
cio, do trabalho, da Indústria e do Presidência do Conselho de Admí
capital particular; nistração do Banco e !!lo Conselho
b) - Diretoria, repartindo encar- Deliberativo do Fundo de Desen

gos Sob a forma departamental, volvimento do Estado de, Santa
assim discriminados:

'

<Catarína - FUNDESC -, admi
b.l) - Departamento de Crédito nistrado pelo BDE,

Especializado, com as divisões de
'

corresponde Crédito Rural e Crédito para o 3, As operações de 1964
,

ao' segundo exercício social pleno Desenvolvimento e Profissiona1; .do Banco de Desenvolvimento do b .2). - Departamento de Crédito, 3.1 - No intuito cl:e possibilitarEstado de Santa Catarina S. A. Geral, com as Divisões de Crédito aos senhores acionistas aoompa-As atividades do Banco tiveram Geral e Crédito Público; nharem a. marcha de expansão do
início' a 21 de julho de 1962, com Banco ao lado dos, saldos das
o funcionamento da Matriz, em b.3) - Departamento de Admi· conta� do. ativo e passivo refe-
Florianópolis., Estão instaladas nístração com as Divisões de De- rentes a, 1964, apresentamos' oshoje mais as seguintes dependên- pendêncíàs, Cadastro; Orçamento e' saldos dos exercícios de '1962 ecias: No Estado de Santa Catarina, Contabtlidade, e Pessoal" e os Ser- 1963.

Praça 15 de Novembro, 1 - Caixa
Postal 214 - End. Telegráfico:

, DESENBANK

Carta Patente n. 6.977, de 14-6-1962
Agências no. Estado de Santa Cata
.rína: Blumenau, Herval d'Oeste,
Joínvílle, Lajes, Presidente Getúlio,
São João Batista, Taió, Tubarão,

Turvo e Xaxim.

Em' instalação: Criciúma, Xapecó,
Imaruí, Itajaí, Pôrto União, Rio
,

do Sul, Santa Cecília e Seára.
Agências no Rio de Janeiro e São

, Paulo.
,

Relatório da Diretoria correspon
I dente ao exercício de .1964.
Senhores acionistas,

1 . Introducão
1.1 -- O ano de 1964

Quadro I
, Contas' do Ativo

. Em Cr$

CONTA I_'__� '_A_N__O_S � __

I 1962 (.1) 1_96_3_�,__ .1
'"'------'-----

�!iIi�����l : "'1'" 275,239,327,90 532.734.624,90
.

i: 1.041.131.758,20

:p������sd�'.������.::::::. 8!�:���:���:� 2.'igg������:�g \1 4.5�t:���:���:�gImobilizado

I 37.792.486,90 115.438.887,00

I
251.250.370;20Resultados pendentes

I
132.382,00

Oontas de Compensação .. 1.396.602.427,70 3,;'42.390.668,40 6.776.196.700,60
--�-------- -----------------

...... , . . . . . . . . 2.571.316.816,80 6.919�690.852;00 12.713.160.510,50--------

-----------,'
(1) -- Início das operações em 21.7.1962.

1964

TOTAIS

Quatc4'o II
Contas do Passivo

, Em Cr$

ANOS
CONTA

1962 (1) 1963 1964

Capital e reservas .

Depósitos
à vista e a curto prazo ..

a prazo ..

'

.. ,.: .

Art. 14 da lei 2.719, de I
27.5.1961 ., ' I

Outras responsabilidades . j
. Resultados pendentes ..... i
Contas de compensação .. I

303.208.957,00

566.140.052,60
280.626,187,00

34�W26.271,70 409.007.347,60

2:431.646.98Q,10
10G.400.561,00

1.544.818.000,00
1.349.757.884,40

96.333.030,80
6.776.196.700,60

12.713.160.510,50

1.750.783.084,90
372.840.080,00 I
544.818.000,0[l .1
529.906.864,30 I
36.925.862;70 .:,3.342.390.688,40

16.646.462,80
8.092.729,70.

,

1.396602.427,70
TOTAIS ,.,.. 2.571.316.816,80 ,

(1) - lnício das operações em '21.7.1002. I
,
3.2 -. As contas representativas do crescimento do. Banco

próprios.
r

6.919.690.852,00

I
serão as de depósito e a rIe recursos

Quadro III
Saldos de depósito

Em o-s

J
I

I
ImportânciaMêsAno ,

I
índice

I
Dezembro
Junho
Dezembro
Junho
Dezembro

1962 '

1963
1963
1964
]964

846.766.239,60
1.644.531.256,10 '

2.123.632.164,90
.

2.013.024.260,60
2.537.047.547,10

100
194
250
237
300

, Quadro IV
Recursos próprios

Em Cr$
,---'-----

Recursos do art. ] 4 . da lei n.
2.719, de 27.5.1961 (1)

I
"

./ Total dos recursos \.� índice

---_;_----

I
I

I'

I Capital e

I
I

ANO reservas

I
I
I

f
1962
1963
1964

303.208,957,00
342.026.271,70

.

409.007.347,60

303.208.957,00
886.844.271,70

. 1.953.825.347,60

100
292
'644

544.81a�000,00
1.544.8Hl 000,00

(1) ..:.. Contabilizados a partir de 1963, como depósito irreversível. do Tesouro,
,

3.3, - Consoante disposição orça-: (um bilhão de cruzeiros) e previu Assim, os' recursos propnos do
mentária, o Tesouro transferiu ao para o exercício de 1965 a entrega Banco, sem aumento de capital,
Banco,· no decurso do exercício a' de Cr$ 2.300,000.000,00 (dois bilhões superarão em fins de 1965, quatroimportância de Cr$ 1.000.000.000,00 e trezentQs milhões de cruzeiros). bilhões de cruzeiros.

.

'

4, Os resultados do exercício de' 1964

j, -0-

4.1 - Os resultados operacio-, no quadro a segu�r. .

Eles são exercícios ant.eriores.
n:is alcançados em J964 aparecem postos em comparaçao com os dos! f,

,

Quadro V

Resultados 'operaciómlis de 1964
Em Cr$

.'

RESULTADO 1962
(1)

•

--.--'_

. Resultado bruto
Despesas, .

Fundos, dívidBn
dos, percenta
gens e saldos' ..

35.91!j.897,00
26.200.380,30 '

112.455.452.60 I47.946.070,80
I
I

64.509.381,80 I

212.745.721,40
108.263.842,00

301.621,851.60
168.861.626,20

42H05.538,40
259.325.004,30

104.48i.879,40 ,132.760'.225,409.715.516,70 164:080.534,10'

(1) - Início das ooeracões em 21-7-1962.
(2) - Inclui o saldo do se,me,stre anterior.

-x-
5. Panorama fio c!'édito em Santa Catam1a "'.

,� ..
r

'"

5.1,-: Pr6com·záVR1'!!:0s.no último
I
da indústria, comércio

e,' .agr.iC.t1,I�J' ,1n,Xh,
érrio Sul dn

.paíS,'
O Institutorelatono a convemenCla d� se, tura, resultando em um documento. de Anosflntadoria. e Pensões' doslevantar um, panorama geral do de que são extra1dcis os' tópicos, 'Industriários' pub:licou' em 1964 Oscrédito em' Santa Catarina. O que aparecem a ,seguir. ','''.�' ", ,da.dos de Um inquérito nocional aleVantamento foi feito em colabo- . 5.2 --Santa Catarina é ó Esj;a!;lo partir :d'Ü' quáJ le 'certificáv.l �

aração com as clas'ses orgariizadas de maioi densidade industrial rí0' áflrtnação�" :"'-' o

•

•

.'

�� >
,� .

;�.
Quadro VI

Elllprêsas e el1lnrel!'ados ll�t ,Estado
, da Região Extremo:SUí'

.

atarinaantao
ESTADO

Quantidade

103.537 I
200 699 I
89.424 I

26,31
50,98
22,71

Empresas Empregados
Quantidade %

P
.

.

.

,

R�a�'anci� .

d�
.

s�i
.

: : : : : : : : : : : � ': : I
SANTA CATARINA I

Totais . , , . . I

36;29
42,96
20,75

100,00

1Ul68
14.052
6.736

32.706 398.660 I . 100,00

Fonte: IAPI,' Indústria Nacional, distribuição, localização e campo síção, 1964.

-0-

5:3
,

1110S:

de obra aplicada na íridústrla, te
Fazendo a correlação en- tre o total da população e a mão

Qtl�Hlro vir
.

R'elação população/mão de obra industrial
.

, (1,963)
,

'.,

�--- -_...:..._------��-------

" População
(A)

-,Mão de �bra indutSrial\ % de R/A
I

.

(B)
.

.

ESTADO

,\

SANTA CATARINA
Rio Grande cio Sul
Paraná ... ,. , ...

3,9
3.3
1,9

90.000
200.000 .

iO:LOOO

••••••• ': f. � •
"

"' • 2,300.000
5.900,000
5,200.QOn

. . . '.' . . . .

.:
. . " � "

I"'� \ ','
"

,

5 4 - o panorama "bancário

seJ'
fora dêle;

pode sumarizar da seguinte má-, ?" O tO�l �e dependências (ma
neira:" .\ '. i trizes e agênoías) atinge a 173, das
, '", "'-'��j quais onze do Banco de Desenvol-

1 Dezenove bancos operam em vímento: -, '

Santa Cãtarina, sendo que cinco
.

-

':. k

tem matriz no. Estado' e quatorze, ,,3. Estas 173 dependências ser-
.. ;'.

' -

.

. ··it� \);\. ,,/ t"-l.
,',

. "

"
.

.. -x- � ,", '

.

. 5, 5 :�
. fo. reparüç�,o."'dôr crédíjo tatística �c?nôn:ica: e Financeira Fll�1dac;,50, Gef:úlío V:1J'�as �e pou

sõbre o' pais, l!t; região' e· Q'. Estado I
do MmlsterlO da f�zenda. Operan-] de. J�0!1Lm � eanoram� nacional a

se- levantou fi partir dos docurilen-. do sôbre estes dados_ e outros da I seguir tyaMcnto. '

.. �
.

tos publicados pelo Serviço de .Es·,
.

.'

-I

vem a 62 mumcipios, dos 194 em

que .se divide o território cau:ri:
nense. Apenas 20,3% dos mumci

pios e distritos (305) são' servidos
peJo sistema bancário (contra
40,9 no Paraná e 20.1. no Rio Gran
de .do �l1n.

.

Qua.-iro VIU

Empréstimo segundo as unidades
da Federação Saldos em 31 de'
dezembro

1962 - Cr$ 1:000

I Participação Total dos empréstimos I Banco do Brasil
I dos Estados \ I

.

i
I na formação. I Valor. 1% em relação I Valor 1% entrelaçá"
I da renda na- / I ao Brasil

.

I I ao Brasil

I eíonal I I !
-----�--------�------�----------�--------�----�-------------�---- --------_

'I II.2,2
I I
II 0\9 5.839 114 I

] ,3 s . 994 . 435. 115,9
,
I 0,320 5. ooe .182
'1 0.300 5.725,547
'0,940 13.004 '668

I ·OA30 6,1!l0.4G3
, '0,580 6.440 518

I 1,730 16,',145.952. I'0,440 '7.137,156'
I 0;240 2.9S5.102 ,I!

! 1,770 14.904 �R2 �
I

I 1.3�Q,., I.
I I

I 0,540 7.178.482 II .

0,850 12,353.845

I 39',820 I
I I'_ I 0,400 I· 4.926.754
I. 5,??'0 I 49.476,963 \I_ 1,310 1 10,327,532

II. 9.420 I 70.016.335

"
23,170 I 165,342.859·'1

I 10,920 /. � I
. II 4,640 II 51.626.508' j6,6 'I 102 1126 521

II 2,7' 16407994 I, 0,740 I· 8.939.720
II 9,1 -I' 122.857.779 5,540. I 72,661. 5!l7
II f

�

BRASIL .. . .. .... I 1.,0 I I I I
I

NOTA: As 'aplicaçdes no pistrH ........=ncãrto no seu conjunto e· 0,62% f a ser repartido em Santa .Catari- •

Federal' montaram 8W7,1 bi�é '�<i empréstimos deferidos pelo na deveria alcancar mais de ....

concorrendo o Banco co Brasil c, ..,co do Brasil. Enquanto isto,' o Cr$ 41 bilhões. Se igualmente se

&59,7 bilhões o que, corresponde -anã .. que participa com 6,6, re- desejasse esta igualdade em rela-
66,3% das aplicações do' Banco. . be do sistema bancário, 4,64 e ção ao Rio Grande do' Sul, 'Santa

1'1""(") do Brasí] 3.62: e " Catarina dev�ria _. apresentar um

-lO' Grande do Sul, que contribui . saldo � aplicação superior a ..

-om 9,1, recebe do primeiro,

5.541
Cr$ 36 bllhoes.

e do segundQ (Banco do Brasil).
.

,

5,1. Se se quiSesse colocar Santa 5.6 - De outro _1�do, apan�ado
Catarina em posição de iguaIdade o pa_norama de cred"to apenas. da
com o Paraná, o total de créditós I Regiao do Extremo Sul, temos.

'\iI' � .>.1.. �._ !

Quadro' IX

ESTADOS

NORTE O,7íO

·0.31)0
0,400
0,910
O,4�O
0,450
l,150
O/,()O
0,;.-'00
]',040

'

0,420

Amazonas
,

Pará , .

NORDESTE

0.260
0,450
,6,750

2,524.964
3.564.614

0,170
0,250
5,430

,

I

J
I' -

1-
t
I
,

/
t
4

I
,

I
,

I

I
"

'I
,.
I
I
I
I
I
I

7.295.616
6.726 099

20.978 083
9.677 341·

13 000 366
38 480 008
9.835 S44
5.934 656
39,,369.705

. Maranhão .

Piauí . " .

Ceará .

R. G. do Norte ..

Paraíba .

Pernambuco
Alagôas .',., .

Sergipe .

Bahia .

1,2
0,5
2,1
0,9
1,5
3,5
0.9
0,6
4,7'

( 1,:�3ÓCENTRO OEST,E
"'"

•

\ ." �
f... �� ... ,

Mato Gros�o •....

Goiás ... ", •. , ..

:
.

SUDOESTE

2,50

1,0
1,05

61,0

12.026 5:14
18.986.050

0,500
0,330

21,,050

1,1
9,7
4,5
13,5 .

32,2

9.066.321
:'12? 41 � mu

29 181 867
208665397

,

513.155.663

.

0,340
3.47Ó
0,720
4,910
H,B10 '

I
I
I
I
I

I

Espirito Santo
Minas Gerai's
Rio de Janeiro ..

. Guanabara .

'

.

São Paulo
"

, , .

SUL

3.620
0.620
5,100

9,:14018,4

Paraná ..

S. Catarina .

R. G. do Sul .

Este' quadro demonstra que e�'

bora Santa Catarina participe co'"

. 2,7% na form� da rEnda nacio
nal, recebe apenas 0,74% dos em,

préstimos deferidos pelo sistema

Repartição do' C'rP.flito 110 F,xtrema -Sul
Em Cr$ 1,003.000

�------�----------

I
_ ..

%. em ""laçao a

'l'e�ião
]961 I 1962

----

43
SO
7

I
'.

I'II Empréstimos do Banco (II
'

do Bràsil
.

1- 1961' I 1962 ·1

:lISTADO
! '

To-t-'d dos empréstimos
1961 I 1962

�"

42
!iI
7

35,072 I
44.473 I
5.135 I

I

51.626
72.661
8.939

I
I
)

I

Paraná .

, R. G. 10 Sul .

'Sánta Oatarina
.

;l
.

10? 826
122 857
16.407·

66.021
76.587
9.850

-� Santa· -datarina representa 14,6% i cacões, totáis de recursos
" ",:da r�ão!'ext�emo-Sul, mas é cOJ:?-- nanciamento d� área

templada com apenas 7% das aph-j 5.7 -- Em termo$'i àe
" .,

, ,;', ' -

'

I
Quadro X

Repartit.ão per capita. das

do fi�

I""'''
capita, tel:"!OS o seguinte pano·

rama:

aplicação.. .�� ,_...,';"".;;."_.• ,,

à:pIkaçóes
Aplicação per.capita

I '-'

1961 1 1962
Em

.

Cr$ 1.000

Saddo das aplicações
I

1961. , 1962
Em Cr$ 1.000.000

1
I
I
I

I
17 I

I

II
I
I

I.. , .

,"'}'-'" I
'

J, '1
Id3RA�I-L' ,- .. " '. ,

':.,.;.,'
.. "

� ','
..

:' :' ""I.....)
'o/

\

Santa Catarina ? •••• � ••••••• I
,'. parana : I

Gio Grande. do Sul I.

,�

I

� ,

1. 277 .';'6:: I

,
I
I
1
I

2,214.553

1-6 407
102 R'J6
122.857

4
14

.

13

25

7
20

.

21

9R50
66 021
76.587

P?l"a-, a ôbten�ão do resultado do 1-",,"n�t.iVAm�nte:
"Rn>li:il - 73 e

'i5"1
'1.7 milhões.

. -

or o erárioI, (1llRda"Q referido (Quadro X) 1'0\1· ""l1l,fi<><:' Rsl,nt,p CHfarina -- 2.2 � 5.8 - A ,apllcacao p Po qU'l-siderru:-!lom.se os seguintes contingen- 2 3 milhões: P!\TRná - 4 6. e 5,0 mI- empregadO � � que aparece n
,

tes poptilacior'l&Ís, em 1961 e 1362. lhões e Rio Grande do Sul --, 5,6 e dro a' seglllf.

QnA"t'O X,
Aplicacões por npe1'l\rio

----'-------------------------- ,----------------------------�,------

AnliC3f,Íões N. de operários I ApUr,'ll)ão por operário
1961 1962 1961 '1962 I 1961

.
1962

Cr$ 1 milhão (1) I (1) I ,.' Cr$ 1.0110
EFlTADO

,1
,
I�I

-,--,---------------

f:�nta Catal'inú ,............. I
P"',l'aná , .. '," � I
Ri.o Grande, do Sul "..... . I.

II

9'0
103
200

57.7 91.1
H4fi ':I RO,6
113.5 168,5,

E �oO
'1 p,no
2:2.700

8 ?Oll
IR �flO
:n.7fJO

90
.103
200

•

I

•

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



=Bonco de Desenvolvimento do Estado de Santo...
Conclusão da 3::1. pago '. ,"":' ': t '

, ,_.:"--',-�'

5,9 - Por outro lado, o docu-> de Instituições Financeiras de' De- tém o seguinte ru,spedt(f' rJ.r��hte�:>; , " I· VALOR' 'I
mento preparado peío BDE .para a senvolvimento (Washington, !Il'o' 'I ao ano de ,196�.. " '.

'" PrOgI'anla.' IMoeda nacionallMoefla estra�gei=�1
Primeira geurdío Latínoamerícana- vemoro, Dezembro de l!:lti4) CO�l'

'
.

(. , ,

"

' '-- 1·1' . US$' �
,

, " Eletrf�id:de -, �' ., ". ,.' ,

I' ";:!.009,315:é'iG'!- '�'-:::-'"-I-'-"-A-v-a-l----"
t��tn.c��.!i' .:

"

:,: .: : : : : \i�:�:. �". : .: ','.:: ,:.: :
.

.:
"

: '.
" "

I '92,600 Oeol '.".-
\

I Viança
'( +mport�Çlio de eq�p3.J.�nw(rJ),àQVliáJfto,· • .',""'" II 68,640AmOj _;__.' I Avál:

�111�Ql:Uj:�O de .eq':Ü:pa:t.nento�tod�Máíi�' , . , .-, ... , . '

'

" 'i 1,120. 941,1!! I FiaÍ;iça
I�nI>,Qrt;açao de eqtUp�rn.el�to 'llo�!Jitalar ."".". : � , I

' , .

I 300. DOO,Ii{ I À'vat',
. l;��léi:.\mehto, tiJ,d:ustri;ll .do ,;S�L�>, , , . , .. , .. , . . .

'

1, (1)0,000. ()!.;Ol '1, AtaI'
H.eequipamentodil4ust'rial .::.'.. , .... , .. """.,'! :JOO, obo .rr;O'! ' F1WlÇli\-

,����p���n�_:_��sPl��I�I: 7,,': .. ,: "i' ,';.,:."",.,.,. 97,lOO,OO?i __ .__
, _-o___:_L 'Av�l

.� ..

, QqadfO XII
.

Emprésti.moS e depósi;ios e_n.l San�
ta Catarina erri 'controfito .com o'

Bl'asil e o.' Extrem�Sul
,

Em Cr$ 1.000

I .' . J I E�préstiJnos em'

I Total dos empréstimos I TptaJ dos úep'ósiJos I �elação �ós !'�ep6si�;3
I

'.

l
'

,

.

I '. 9j� ..
,

.

.

----------------------------�-------------------

I, I· I
Rio Grande do Sul ."......... I 122,857,773 J 84,904.893 i
Paraná .. " " , I 102,826,5211 80,770,'571 I
Santa Catarina ,·,." .. ,., ".1 16.407.,9941 15,720,901 I
Extr�rno-Sul ., I 242.092,294 181.396.365 ;
BRASIL "." .. " , 1 2.214,553,654 I 2,195,303,3,73 '1

,

j', I 'l
-.:._-'----�------'-'--------_------------'----- - ---,

lJ.tEA

'Tiprl'.tiê
�,

gara�tia.

. De.',V�;��' hsalien�.r; que os aVai�'I,dOS re?úrsos .cm mãos d.(.)S torna- '',:'C1CO nesta n.odalidade de opera--
e flaqça;� çont:��llios pelo'.llanl� dores índustríars. 1<;11'), 31 ele-d7 'çoes, _J

<,
,p

"
,

rum' :3. ',éobertura dó' TesOuro do zembro de 1963, o saldo desta con- "

'.
'

�,si:�Q;' � !�râVéS" .
de

.

c<>ótraWs � �e
'

ta. era de Cr$ t::�, 352.: 167�OO: fi �;, :--, C!c(hto as Pfefe_!turas
f�� de regresso. De�ta meneirs.

.'

Ço�10 partícípação acionaria 1m'! três tIpOS de operaçao se ca

.a ���J$d.e d� BpE, �e�ta. �io- mm",--,.�'L,�m",::;, f, .i!'ertil1zanfes _San-,' """"c''''':'"nü o ç-v.curso do Banco às'
dalj,4áde de. ,o_peraÇõê�, e ínteíra- ta Catarina S, 1\,., na qual subs-. Prefeituras catarínenses: crédito
mente líquida: :

"

,< crevemos 20% do capital social, I para' a aquísição de equipamento
'� nossa 'participação no ref')r-

'

6':3' - Cré€iito ao coníérci9.�.l 'rodovíarío, ani8cipaçã.o' de reoeíta
ÇQ do ca,�ital' � giro. �s indú�trias "P..'ltt UHl sarno '_1<3 Cr$ Hi'1.:.!<)4JJl8 :i9 com a garantia das' quotas federais

.

é :reprê'sentaru. pelo �aldO, em po- cm 31 de dezembro- de 1963; apre- e antecipação de receita com a ga
a�r ,'®s .e�l�PFês�s catarínenses, '1 senta o oatanco anatisado o. �aldD rantía dll> quota de retôrno esta'

C;r� ,1:,�01 ,545 ,;,I83�,. �1 .31 de d;3- em _POder do'; �enhl'll>S com�r�ia.TI-, dual:, As.' Preretturas adiantamos
z,emb�o! co,r'J.'e;�pondend�.est�t f1�nn tes igual a .c-s �35,26B 901,oW.. ,0, ou flllal�ciamo.s qr$ 5�8.160.000;Ofl
tia, ,VIiJ, de r��gr!l-�,� nle(.\1� m�n-sa-l' CJ Ll(l rettete, também, o esrõreo do p.�:;s.tm díscrtrnír.ados. : ,

'

'

, .

_.

\. ..
- -

.

.

5)0 - Na mesma fonte colhe- depósitos, numa serre cronolõgica, apresentação.
mos a evolução dos empréstímos e I a partir de, 1'158, com a seguint� Â:

.

.

, -�,

'., �adro XliI
Emprêstímor e deposites em

.

Sants Catarina
.

W58/1963
(Saldos em 31 de, dezembro, - em

� i' iJ
'

Cr$ 1.000)
- � ----_..,._--.....;....;.....,..-.-_ --------',

PIUNClPA1:-' CONTAS IAN.oS�
I

,,,'---- - �_..��_._---------

i i

1.1953nío;91
1950 I

11:101 I
196:2. I

I 1963 I
I I

11958 I

195f1

11960, 1961
"

11962

j196JEmpréstimos em re13çií.o a.o

\

I
total dos depósitos '(%) .; I 1958 1,.19')91960 I

I
19tH I1962

I 1953 I

1;'otaI

Total dos emprestimos

.

Total dos depés\tos

, r'-

\ I
Outros Banr:os IINacIonais'

--� ... ,,_._-,

I

I

Banco do
Brasil

I
�:���:i��, ,

3,262,543 :
5,135,5tO ,

8.939,720 r
13:224.043

';21.'923' I .

896.799
1 ,352,6'78 ;-
2,974,622

"

5,889.918 I
7,941.530 .

.

I
I

2.142,958
2,802.899
�,39':', "19B
4,6t7a,059
7.405, 'i'05

'12,783,.037
i

2,184 03.5 I
2.699,fi72 i

'

3,883 315 i
5.976,637 l
9,745584 I
15,968,OO� I

,

I
9i),l I

,10:l,8j8'74
'78'3 I76'0, I

�q,ó J

1
I
I

------- ------------

, 1
4.120 898 !'
5.163,(J45 I
6,688 714, I9,850 143'
16,407 994 I
26,104 ,779 I

2,924: 8871
3,623.527 I
5,274,233' I
9,000841 I
15,720 901

I24:041.107

1
140,9 I
'-1.1'i 5

1�6:81'109,4
304,4 ,

)ú8,6 I

271,7
260,8
241,2
172,6
151,8
166,5

.' L

I

'I
- Não e�istel11 b�co& estrangeirob. em Santa Câtarip.a.,
FONTE: Serviço de estatística. e�,onQmica e flhanü(üra; �',do 1\IUnistéri€) da' F�zenda".

.rias

Quit::.tro X'VIÚ
\

",1." ' .

�I

Operações com &s l"rcfeituras NIu·
,

niCipails
,--------,-------' .. _--.... ...

'

,"

·Opera.cão
, ·o� I'

Valor

---------- ,-- .�,-----'---,,-----'--,,---- _-- ""--_-,---�--------�------';..._�, _,,'----,-__---

C:_,r;11'):ra cl8 equlpamerlto rodoviário .,."""""",' .",."" .. " .. "

6����,��,���O cl�� ��,�e�� ,

: : : :� :: : : �:: : : : : : : ',.'.
"

'.
"

'.', ',',"',"";"'."""
-

..

":,,,,·
.. ,,· ..,,'t

� � �---'�"--,----,-- "

276.450" 000
.

131,275.000
190,435,OQO

16,583
21.020
'23,S75
36,574
62,569
97,649

18,879
2'�,Oó6
33,��
49;582
85,399

1�,i.9�8

,). E��ns.ãn; industrial de Santil r'\n1él",ca L�ltl:W, Tnspimu-SB]'! com o,� obletlvos da AliaÍlça ,'PH1'a'
Q...�rl�, !

, '
, I �i)pro renOV3dor q11e pereorre '15. o Progr.esso" " ,�..

. -o :aal1CO e "fi "dos agentes, pro' I p.ovos do terc(;t::-o mundo, Emba--,I" O .instrumerrr"c de e_xecuçao de�te

rn0éion:ais do deseE.volv.imeirto 0;<'1.-! ra 'a:cance e atue apenas sôbre '1°,'(; pr.ograma é o_ ?laI'lO de Meta,s CIG

t�l.i!1en.se, ,Nesta qu�li,dade. 'POcl(3 .6,1 da população latfI�o".am.erieana..u '11 Govêr:no, defU'.if!O ?omo� uma .estEtI'
deve tranSCl'e:\'sr os eXltOS da adrm- I, aeflo do GOVê'T,O ,ele Santa' Catan-· tura ÇJ_ue' 'se (�e$q:na a, execuçac,
ni:stt;1çij,o e,'itadual, que supbrtriri'ío

.

rl3., assinala a identificação de u:n "apEirfeJç;-ooment:,<' e at�alizaçãci de

logr.:> ma�s as e,.,t,rutl;u'lls de progl'e& povo com o mipirito da" €arta de obras e l'it\rv�ço_& pú'bhcos e ao de
só 'do, Estado .,.

•

. " ,

. PUnta . dsl Esto, :t'"1mbora á Carta, senvolviment.o econômico. e social
7, + -:-,Um' govêolO com jJlano ----; diga respeito, aos· Governos Na- �:lo Estado O Piano de M�tas fixou

EI;! outro documento' esGrevíamos ci.onais da Amerlea. Latina, o Esta- .objetivos espeçificos a se�m a�
que o PlanO' de Metas do dovêm6 ô.o de S�1!lta Catarina, com seus o'clnçados no qüinqüênio' de 19�1 a

foi cDnyebido nas grumles 'li'nhás! pr6:prios r8CU,f'OS laumanofi e. ii- 1965 e"repartiÇ.o� 'pelOs setor�: _O
d�,s mud�º",lS n�ssárias �las :e;:;- I' t,lan�'",i1;os, exe<�uta 'uma 'política?B EQm�m. � O MelO e a Ex_pansrw.
tru�um.s �conônllcas' e socm1-s da: governo, com eminente. ,relaç'�o .EconomlCu;,

"

.,." -. i"
!

.

,

4) GERAÇÃO
1.1 '""- DispOnUjiIidade per ca:;}ito,:: 4(1' \vatts 'Ú96p).
1, � ..:.:.. lJisp(�nibilidade prevista até 1965:

u.)
.

Atli:tado$ até iins, de 19:63_ ... ":.!... , .. ,,.

.• }!)). A'&dí�af"se até fins de 196--1,.'.:"",.,.,
c) ,A aditar:se até prhcipios 196:5'.,.,' '.' : , , ,

, ,cD ,:A ftditarse até fin� ,dE) 1965 ".", "." ','

(1\ ...l. ,tTsina térmica, da SoitH«a,' em 'l,'úbarão "

,

l.3 _:_ Dis?onibilidaae per r:apittt éin, fins de,1005: 100 wàtt,\' '

.

B r TRANSMISSAO '"..,'
'

,; ['," .'1' 4'"";"' U'p.has .de fransmissão con�ti'U_i.Çl.a$ ,1,961/fiJ "'!,., &l8 K:Ítl..
1.5 - Li1has de transmissão em construçãô ê pára'con- '�",

�
'�', ";'.

, c!:�são �té'19ô5 " ... , .. " . .'"'"".,,;,.,:,,,1' i012 Km
'.. ,Nota: :Tér;.sões ,desde' 13:<1.000 volts até 22:0'0'0 volts. ',>' .'

"" c 1" G').�";TRANSFORlVIaçÃO' ,

1,6 - Slib-estações cor.wkÚdas entre 196ij19G3'",." 14
1,7, -'- .Sub,-estat;ões em const,'uç:âo ,.,.",:".""". -:3
Nota: AS duas sub-est.açães em .c.onstrução se .destina a.o I1proveita·

ll}ent.o_ da energia geràda':,pela SOl'ELCA. � ':' .• '"

D)
-

DrSTRlBUIçAO'. :'" ',j,," .

Para a const�uçã9 e reotl.ns'trúção das :t:êde§ -dei d!�trib4iç�o, .

a,ssim., como para l4.nha'J de transmissão e súb-estações, o E&- '

'

,

'
. tad'"; peQ,iu _ao BID US,s 3,7 milhõ�,

. 7.3 .....;. O 'Iu'og-ramft de estradas
.

. ,',

"7' lmpiantação: .'
' ,

.

a)
-

PÕi'to União - S, E'rancÍsc;o dtt Sul .. """ 193, Km em
.

• 312 da extensão da estrada.
b) E&-2 - Itajaí .. , . '." . , .. , , .

"
.... , , " ... , :.. ,1l4 Km em

132 da extensão da estradà.
\'

'

, , ,-. Qb-!;M de arte "."""",' , , , , , , , � , , , , ' " 1.':000 metros lineares,
- l'a\íünel1tação. -. .

I'
'

b;)
.' BR"2 � ·J;tajai - .em íiJ.-icio (90 Km); ,

b)
,

'Pçorto União � S, rrancisco já iniciada (120 Kln).
� .Itl1portaçào qe. 120 máquinas rocl,oviálias.

'

7.4 --f O ÍJJ:ogr.una de educação
' '

"

� Etihiária. '.
.

t

ii) Salas de aul_a construídas ""., ',' , : , ,., , , , , .. �
, .1,600'

b) Areá é.onstrúícla """',." � . , , .. , , , , , , . , , , ., '90.000 rn2
c) Ciipacldade,,, .... :,,,, ... ,,, .. ,, .... ,,,'.' �,2�.àQO alun�
Notfi.: Até 1965 serão construiclas mais 000 salas. Serão atendidas, no

qu�quêniQ. - ZJO,OOO crianças.
'

.

J

d) Professores atu1gidos em. curso$ rápidos :, "",: 4.00.0
·

- M;édia:
-

.

a)' Ensino gratÍlito mediante convénio com estabele-
.

b')
cimentqs particulares , ... ",." .. , :' . .-. , .. , .. , , : " 16,000' alUIfQS
Ginási� �lldustriais .. ".

'," ",. ,', , , . ",. , . , . , , '.' , , . 3·
'C) Ginási.os e Colégios Normais ofiCiais, , , ',' ... " . , , . Uu
'� Superior

'

.

,

á) I<'aculdade, de Educação, para a fonnação de professôtes de en-

sin.o DornJal (em funcionameilto),
.

b) 1i:scolá Superior de AchnJnistração e Çlei'ência (Cliaç:�o pe4ida
a Assembléia Legislativa), lei D, 3,530,

c)' 'Faculdade de Agronõillla..(em estudo).
7:5,� O progrania de saúde

.

- ,Hospitais novas, com car:,-acidaàe de U}l}O U#tÚ'S e a área dá
. '30.Qoo m2,

.

- Imp.ortaçíio de equipan�ento pára hospit:1,is,
- Vacinação em massa da pDl;)ulaçã.o,
7, fi - O prógama ag'l'Ícola
...:. Exteilsão nual: 53 escrit61jos locais.

. .,

H escritórios llegíonais.
1 escritório· central. ' ' "

Nota: ,Todos operados por agrón.omos e ext6nsionis-taS do.ll1éstlcas .

Crédit.o rural:
.

.

'., '

a)· Plano de safra 19,63íti4 - 2,533,contratos. com aplicação de '" "

Cr$ ,500,000.000,00.
• . \

.

b)
.

Plano de safra 1964/65 � ,6,93,4 contratos, pi:evis�os, COJ;ll a ,m
versrto de Cr$ 5,7 bilhões qye es'tfto. s€'n.do spllQitados parcial
mente ao l!unçlo NaCional de Reflnançi&ment.o Rural,· PrevisãO
de prod�lç5.ó de 380.000 toneladaS (inoouios de .origem vegeta,]..
e aúima.1).,

. .

Acesso ,à, propriedade: . ., ,

â) Criação do Institut.o de Réforma Agrària c;,ue já distrib-)liu4.000
t�'_UJ0S de propriedade a agricultores. .

.

,

- Armazenagem: "

" �', ,',

a} Programa de COl1ustrucão de 63 unidades de armazenamento,
sediadas nm; distI"Ítos de produção, e PDm éapaéidade Ul1.itá-ria.

. de cêrea de 300 toneladas, Ooncurs.o da AlD, de Cr$ í bilhao. '

-- Gad.o leiteiro:.
-

.

a)
.

Renovação do rebanho leiteiro na bacia da Capital.
-- PecUária de corte: '.

a) Ineentivo à formação das 1;lfimeiràs "cabanhas" para a me·
lhoria do rebanho de eOl"te.

7 , 7, --' O ·programa de saneamento
·

'- Ptej;>àr;i);ção .de um projeto parà abastecirn�nto de água das ci.-'
dooes com ,mais de 3.000 habitantes ,(48), ,e com vistas à obtert-""-
'çã.o de recursos exte:r:nos.

.

,,' " '," ,

Melhoria dos, serviços de Florianóp.olis, Tubarãp, Lajes e imo.
-

, I plantação ein' Rio d.o Sul. : '. '

7 ,3 -'+- O programa de industliallzaÇao .

'
,

No�. pi:elirninar: Recopllecimento de que à,industrialização d.o Es
. tádo' se d�e fundamentár 110 uprbveitamento do carvão e dos
produtos, da ,te:ITa. ' ',"' '"

.

"

r

Estú,dos: "",
I

"

a)
.

C�,rvão: Estud.o definitivo 'do· .camão 'para, das cónclusi)es, "ti
raro.rQ_"se as diretrizes dos' 'prpjétos,específícos, stibs.equentes ..

b)' 'Mate: Estudo pata o apl'oveita�nento. ,

c} Madeira: Estudo da' utLzacão da' madeira
'E.stado ..

'

-

.1"

>" >: /:��!:.{:,.�J�:�t��·

87;8
7,7,7
&).4
733
·73;3
74,2
",' :

Parece-nos, ,11.o cOI'üunto' de da se não é adeq\.:a-dai:nente .' ,assisti�la \ repartiçã.o dos recursos de fin>1\l-
dos a�resentad.os, q_lfl'l, se ,:porle Id� cré�to; �en"9Alagran.te a pü31·J?;�éUnento. "

conclmr que a produçao cata,nnmr çao 4e mfel'loridade do ,Est.ad.o --lU I
.

.

.

..:
'_

'.-

��,'; �', ...��'.-, .. "",;7" .:' .

6. Os Dep<ulantel)_to-�. em opc- creditícia as abvL(;ktdes agl'o�p0cuâ�, próprio estab8i�Cim{)ntO,.
ração

.

rias, -êxecutando pl'.ogTama. de ci:e< f.'" A evoluçã.o das· II,plidaçÕ€S "Jln

I" ,(.q :". .

dito rural orier.tado, coiu'·o. con>!'saIclos.de rim ce exercício" é 1�10S
tU - .Crédito ruràl7' O �aq(;o curso da ACAtLE$C, da Secretaria:,: 'Rr.a;da n.o quá<:i::'ri-�eguiÍlte:,

mantém a tôr..ira dà " assis't;ê�lc!a l da Agricultura
.

é de pessoal dê/
.1 •

,<

.

Í:
.

•
'

�_'� 1.. • .')." ��
Contratos e \aiot (las êL!llicaçõcs

Ano
I"
I

'

f
Nu de Planos

1962
1963

'

1864

.,)'. ,'-"

Vlllor das aplicaçijes'

iJl-------_...;.;;:, , ____

100
1.83U
2,$83

Do toto'! emprestado, apr.oxima- (laele, sob a forma de equipamt;;ri- O saldo dai'; aplióa,çôes em caO"'.,

d:,ü:!-e,nte 50% tepl'e!>en�o� capita::i-! tos, m1,imai!' r" traf;Ro, l'8Dl'Oduto, um elos exercíc.ios é ó' tl� cuad:r:,
zaçao na peqm'na e mecha propr',e-,i reg e mstalaQot'� __,', (LUC apHr8(�O 'l, c;p,g'lJir,

(!na.,L"o );' n: A

\
,

'

. i N·, do. Íri�'1
I

.. .. ,

----------------------....,..--------------�--,_. __,- --�

133' 27,080,000,00 I
2.420 .4U3,9ilU,37lj,50 , I
,2. 51� ü45, 25êl, 374,00 I

Sal(lü das a plt('UI:OCS tlU cl'étlltQ
I.'umí orientado

-----...,-_,-------'..,-'----------------,

AlIO!
, f

.
1

.
19G2 I
19@3 I··
U){;i4j

Saldo 'I

---_.... , __1_,_ ..

i,
'

"

l__ -,. "',-_�_____.,_

',I'

27 030. OOO,pO
{:32, 4U9. S73,30
751.413,923,70

- ,

\ Y

"
,

,
"

--._�" >, ' ''''--''''
" .. _-,,-- ----.-" ,

,-
,_ '---'-C"""" ----,,------' , , "

Isto signifir:n que das pareelas necin. em mão dos mutuál'i.os dO Lo. o Banco t:nlnsfeÍ"iu a. agric:Ul<
entl'€r;;1.1eS <tes agi:ictlltores 8!H 196:<; encerrar-se .o baJanço ele 1964: De· tura Cl'$ 1,166,327,74�5Ó; ,

çstando
e 18:5;): cêrc'l elE, 2��/o ainda pe1'm",- sua vez três [(·!;lOS' de Iunci9namenl C�i11 os Pl'Odll.1 ores rurai� .aPI·OXi.,

'

, '__ ,madamcnte Sf.% dêst� total.

"

(_)s� cónt,ra�,()? rU)�; 2nos� a��rj.eü.l&s ! HG2/fi3 e J 9G3!f4 se apresenr.arau"'._ assiln:

,.

Ano

"

19G2/63

'I
a:g:ricoltl.

I ' 1963/G{

i\sri.l'ul.a<;
, .•• , •• , , ,., , ' 1.612 \. 1.916

Pc(JuáiiQ..... •. . . . � , . . . . . . '. . . J �. 792 I
.

'59-á·
,'\.gl'O 'PC)cc,11l'ios ., .. " "" � . , , .. , , , .. , , , . , .

r' II i ,'{
.pun.cl;��:=�::-��_---- .

..:.-.,-.'�.�.,,_'_'_'_',_'"_'_'_'_''�.�
..... '; ,_o'_'_'_'_'_: "_'�_�_5 1

.. ,__�_ . ,

_ �

Toj�ai: """.-""""",.- ,.' .. ".,.

--_._--_.-

2.420 2,51&

f'

f,i �! - Cl'::SCI'i'tO inüüstI'ütl - A '00' ,'Tl hl"�"'i05eF3 1>11'8.' 'a anmliacão do
jitica ('ln B::lnc�' se executa em. Cltla C:2.nir'oJ fixo, �. de prestação de ga'
1:1'0 [l'tmtes: a Oi financiamento Ui'} "\"'ni.i8.-s; e a dr'! participação ado"
capltl:l de .ziro. a de participa,çáD nária,

No concern>;)f!t.e aos' .firlanda,riwn
tos industriais ao pra;ro rné(lio, Ó '

Departament.o r.orppetente, desde a
Ímplantação l"(l'allll.ou 43· contrato$, ;
liO valor .de Cr$. 19�,526,,500,.

Qu"q_ro XVI

,Elupréstitnü:-; de il1vcstÍmcnt.\l
''"r 1-..

Grupo de jlldiisbi:� \
' .1

,
,

I

\,:,

aDnlP.�l�:l]
...

• ••••••••••••• i ••• ' •••••• ,. '.' ••••••� •••••• , � ••• " , 0/.t!',vtil """""""""'"
"""'" ,.,: .. '" """"

nv'e:1:1icn c m,etallll'gica ,

"""""".,

ttlfl,tel:l'll (,'létrko, Y'"d..e con��t�i��'-ç6��: ��l�i);,ê��' 'd� 'e��;:gi� '�lét�,i��': :,:
,UlOl.del:'u e, moblharIO .,.,.""", .... :" .... '" .... , .... " , ., : , , , , , ,',
courOB, peles e I;wtefat.os.

" . .

"

.

.

.

díven(;'.! I

" ,""""'"'''''' � , .. " ", • " " "
"

.. ,

.',

.,... t' .;
• :,," •••••• ',"

• / •••• '

••••••••• �

'

••••

� � •••••••••••.

34:�8p, 00p;OO-'-
31. ��1, 500;00-
24,000, OQ'Q.OO
63.000.0;00,00
7,885, (j)O,QÓ
g,2QiJ,aoo.éo·
22.150 , (J('/Ô,�
191. 526 , 5oo,ob

--

•• , ••••••••• � ••••••••• .,I • • • • • • • • • •• .'. � •• �. , •• , •• '.' • , ....

h'dO; a prestação .de (garantias "fi'guir,
. :}

).
.. - .._---

, "

· Val�, pàiE;, mencionar para utn encQntro de experiªnciQ;5\ a experi, .

. enc�a vivida' 'pelos 'catarintmses,
. )

·

f. 2
.

_:_ 0, programá de energia, ,

-' , '

.
'

"
'

"

32,000 Kw··
22,000 Kw

50:0(}()' km (i)
50.0-00 .Kw (l�

.

,

.
"

" �'.

.: ('

, ,

1.

, "

"

,

,

"'>' .,.

, '

; ','

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Banca de Desenvolvímento do -Estado de
,

'

'," l.

. .

'''.',
" .>

'.,' .'
.

:;. >" ;;,!. i ;

.;',

'

.."
'1, . _', '.; �' ", '

'
. :"', :{,;. .

.
"

,,'
aI t. •••

. . j
Oonclusâo da 4a. pág. , ,

'

.6')
.

Produção de energia: Est,udo dfltiniÚvo �� reversão do, Rio 'Ne
gro L'. muhoes de KW) e 40' riÇl'Q�nj)a� (pr9jeto."., \�ale 40 Itaj�; •.

f) �tu� do Altp Uruguai: f'�� I} ��iÇfj.O ue poros ue lw.iul.>�l1a-
........a.çao.

'

,'" ,�. .

�'>l:6Jet(Js 'imedü:)Jos:
..', "'. ,

.

aj tigados' ao carvão. .

a;l .�'"': ,Aproveitamento da p�:rita para a produção de ácido, sulfúrico
, " ea partir deste ,fertjllzant�s f9sr�taÇlos... ; ".'

�
.

a. 2 � ,Sldcrurg'ia '-', Hfjvisão dà lei que criou a SlDESC e definição
.' ctt! projeto UllQ será executadó, -:

,

",
.

'

'. "

·

,a. 3 ,:;:_ .Indústria quimict'. __:_ PJ.ojeto& a serem definidos, a' partir ruis
cone. usões assínaladas no i,tem 7.1,'il.' ,

'

4.4 -rr- Conclusão e duplícação (no mínímo) da SOTELCA.
_ �otq: expiícatíva: � lei n. 3.8ftiO, de 11:100, que adota o Piano do Oar
vao NaelOual· para a década 1961170, atril>tU ii CPCA:N 1 5% 'das rendas
feq�rni.�. A �isponibi1icla�e de recursos dà' ÇPCAN, .pode ,�:r .e&i;imâdq no
período Ul64/7ü, em mais .de C'r$ 300 bflhêes, Com base nesta receitá

VIDea'taclt��a é possív�l programar a �4W,;trial�çãQ do carvão e de Santa
ru..a., .

,

-,

'

\ 'f :,9 - O programa' de concurso regional
,.;.:.., fortalecimento do Conselho e Banco de Desenvolvímento 'do

.

E�tre�no ,S'\11, que re�El. 06 EstaqQI;l 4e 81\ntli Ce,tarina" Paraná ,e�
RlO Grande -do Sul, vtsando def!nir, e 'resolver em conjunto os

.

problemas da: área. .

-'
. '.

Em ação 'concreta o CODESUL se pr6� de imediato a:'
, "

a) :EstuC1ar o projeto de 'reversão dd Rio Negro, -pára a produção
�e 4 milhões �e Kw (ao preço m,Mio' de US$ 114,.�por Kw instala
ao), interessando nesse empreendimento a regíãô Centro-Sul. '

b) Estudar as -economías dos tl'ês EStados' ..'. ;

c) participar das' qecisões fecterais sõbre' irivestirQentos e à ação dá
Urui;io na ároo..

. '. e', ,...".",.
d) ConduZir esiudos de projetOf1 especÍficos interessando'1\ econo.

. mia regionaL
.. .

.

.

e) Constituir um fundo de assistência técnicQ externa.
7 � 10 - O programa de concurso elfterno.

'",

< Nóta; preliminar,: a Est8.do solicitOu e têm fn4waçã.o ,de breve qa-
. cisão sôbre os seguin� projetós:

"

" '.
Encaminhados à AI»';

,

,

.

a)· Cl'édito ao �anco d� Des,eny"o}vi.rnen,tq qp' :Estado, para aplicação
na pequena e m�IQ elllPl1lsl:\ : '

,. US$ 4,0 milhões
b) ·Plam> de armazéns distritais (63 unidadé.s) .. US$ 1.0 miihões
c) Importação de eqqipament9� p�rà a IDanU-

.

tenção de estra!ias ,
.. , ... :, ..... ,.;.,.,...... P'S$' 5,5' 'mlltiões

d) Plano dé abastecimento de água par� �8. çida..
des ., ".,.... . � ;'.: 'US$ 5,5 milhões
Encaminhado ao BID:

a), Projeto de linhas de "transinissão, SUb''(lStaçÕes e rêdes' de dis,f,
tribUição, a cargo da Ç!e:gtrals El�triçª.s. de Sa;nta, Cat�rÜlà s. A•.,

,
U�$ .·�,7 IIÚ.lhões.

Nml orientado •••• 499.072.848,00
�preSt;lDloS rnpotecé-

,

nos ,. , . 14.31;:.699,00
TitUlos descontados. ... 1.117.204,702,30
A;genci!j.s no }'�s ,...... !)76.2il3 72<",80
ÇQrrespp���' ,�O�'

" 49;746.493,50
�pital' a reàllz!lo'r '.".... ; 491.500,00

, P\1tros créditos .....',..
. 29:IOll:O"W,::IO 3.05L25:�.767,!)o

Q1i4'os va:lÇi'.'es , .' ',' ., .. ,.

.

..r.J0J.�Uu,,,o 3.055.913.967.60.
L

.,/

d) os orçamentos e a programação de caixa da Uníâo:
v "c).o programa de operação das �utoridad\')E!' monetárias;

f) os instrumentes de, ação indireta do Governe sobre o setor pr!
vadçi .I.:�'pr�sentlWq� p�,���islE!cÇão 6CÇ,�ôinita em geral, e engíobando
as politicas; creditícia, �lliQ.l, etc. .

'
.

•

'
'

.A ·l1!óHt.ica ""de Fétórilàdà; Cio rttmo de crescimento da economia se

desdobra numa série 'de medidas .que vão,' das reformas bancária e

t\grária, a05 J.rlstruinentow�éxeéutiYG>s daI} Instruções da SUMOC.
. PartiCUlarI_l1epté' ��inente!l �Ü) l?P� '�em respeito:' '. �

(1.) a críação d.o Fí.lÍldo .�e pemoc!'?tlZaçao do Capital das Emp�s;\s,.
(FUNDECE); ';

b) a criação do' Fundo Nacíonal de Refinanciamento Rural; ,

c) a: críação. do Fundo' de Financiame.nto para, a Aquisição de Má
,

quinas e Equipamentos (FINAME).
, :0 Banco tem em' tramitação, nas. Agências encarregadas de con

I
d,:t,Ízir ó� programas dos riieri9io:l:ild,ci� :Fundos solicitações específicas,
e prepara outras para, o FUND�C'E ,�,.q F'INAME,

.

10. O Fundo de Desenvolvimento do Estado - 'FUNDESC - Criado por
,

Ieí de 1963, o FuNDESC, administrado peio Banco, realizou no ano de
. 1964, duas reuniões (uma em :;'3,6-64 e' outra em 5-9-64), tendo sido
deliberado o .seguínte:

,

.

"

1. Fiança para uma operação de Abertura de Crédit.o Píxo, no valor
de 90 milhões, entre a Fôrça e, Luz deOhapecõ S. A. e o Báuco Nacio
nal de Desenvolvimento Ect:>nômico; ."

2. Financiamentt> à CELESC, 'no valor de 100 milhões, liberado em
4 parcelas mensais iguais;.' ,

3. Abertura de um crédito de 4{) milhões, podendo ser elevado pelo
próprio conselho, para a:' contratação de estudos sôbre:

. -

3.1 - Pequena e Média Emprêsa.
,

.

,3.2 :__ Fertiliz'lntes.
.

3.3 � Frigorlfi�s.
3.4 - Mate Solúvel,

com vistas à formulaçãO de uma politica racional, de aproveitamento
mais intAn<;;.vo dos recursos h.11manos e npturais ctt> Estado.

4. Définição do empreendimento da Olinkraft Celulose 'e Papel' Ltda. '

como empreendimento altamente prioritário para o desenvolvimento
do Estado; .

.

'

5. . Ope,ração, de adi,antamento de Cr$ 600.000,00 a' Federação das
Colônicas de Pescadores, do Estado de .Santa Catarina, 'por conta da
Agenéy for Interna'donal Development,. para cobrir despesas de viagem
de '12 bolsi�tas;

.

\
. ','

.

6. Abertura d� um crédito de 01'$' 3.000.000;00 para despesas pre
liminares' de estudos e reuniões com ,as classe!? produtoras, com vistas'
à fundação de uma "Câmara, de.Expórt'ação" que incentive a 'exportação
dos produtos catarineruíes.

, 11. Treinamento
.

,

Implantado o Serviço de Treinamento; 85 servidores do Banco
(50%' do quadro) participaram .de um ou mais cursos' que o quadro
retrata..Todos os novps fÚllcionários sfio, hpje, submetidos a treina-'

'

mento que lhes. dá,' além do conhecimento especifico, a visão geral \

'do BDE.

c' __ �obiUzado
Móveis e utensuios .".'
Mat�r�al de expediente
lDstalações .. . . . ....

169.:};M.541,40
25,0,97.957,70
19.667214,40 213:973.713;50

,

D - Resultados Pendentes
E - Contas. de compensação

Valores em garantia " ,....... 1.030,060.:;'52,�0,
Valores em custódia ., , :.,.. 68.510.004,00
Titulas, a receber de c/alheia .. 516.'/58.710,50

.
Outras contas ., " ,.. �.1l1.556.231,10 '5.726.885.198,00,

crs 9�78L533.233,30,
.

. ,

PASSIva

F'-- Não exigível
.Oapit8.l "." ,.,.

'Fundo de reserva legal ,

,

Outras reservas· '.' . , .

300.000.000,00
'

12.3tiO.530,00
,60.518.301,50 372.878.831,5ó

G -- Exigível
Dhr,OSITOS ,

à vista � a curto prazo:
de Poderes Públicos ... 1.2.52.207.624,80
ejn C/c sem limite .",'.

.

449.261918,40
em C/c limitadás .,12.042,283,50
em C/c populares 119.589.512,20
,em C/c sem juros 2.672.088,00
OUtros depósitos .. ' 26.015.670,70 1.861.792.10�,60

à pr�:·
de, Podei:és Públicos 123.00n.000,00
,de c!iversos':
a. praZo fixó 28.232.158,00 151.232.158,00

2,018.024.260,60 •

Qutras responsabilidades
Títulos redesopntados. 201.777.807,00
Estado de Santa Catarina:
Depósito irrevers�vel, de:
corrente ao art. 14, da
lei estadual n. 2.719, de
27-5-1961 .

AgênCiaS no País " ..

eorÍ'espondentes no Pais
Ordens de pagamento e

. outro;;; créditos '.,
'

DividEmdos a pagar .

"
"

•.
v.8 - Perspectiv.as catarinens�s " c"

,

Dentro dêste' pa,noramà e consiqerando. q4� 08 diferentes aspectos
dós, problemas 'que envolvem, o des�::m.volymt�l'!-t.� econ\)mico estão .·�de
quadaI:tle,nte tratados, � pode a�g:t;rar q'ijé S.àhtª Catarina está em '

condições de >se lanç.ar na exepução de um a,gre§5ivo prógráma 'de iii
dustrializaçãb;

.
,

.7
" Entende�s que a indust.rializllÇão do EstadQ se �ev� fundamentar

,

no aproveitamento do carvão. Nêst'? paI1icqlf!! � ge se. mencionar, ó altp
e�nwnho da ,Comissão do Plapo dó çacyQ:o '�aç:�oh.nl -:- CPCAN - em
dar .ÇQpei't�ra e em assumir iiúctli:tiv��

>

ciue' .v,i,sam a' colimaç� dêSte
ebjetiV0. O complexo industrial çl0 tlar-v!j.o· está em vill,s de' ser rel.j.}ida:de.,

,
'

V!lole �encionar, desde logo, ,dois emPt��a9Jmentós fundamentaiS: .

a) - Fertili�antes Santa Cat�rinà 8.'A. ", _,.', '
,

b) - Siderúrgica de Santa çatarifla �. 'A. . .

'

8.1 _;_ FertilIzantes Santa Qa,tatin� S. A: :" No documento ,de J.an-
.

çame:nt6 da Fertilizantes ��nt4 Ól1t�r.fn� S: A., 'cÓnStitui� ;"�ri,
11 de dezembro de r96�, na Q�da.,de qj:) Oriciu�, veIll: expresso
o sêguinte: "'.",

'

a,) Viabilidade '" )'A p�rtlÍ' aus,'aa,!-os, disp0!Úveis e 4fl.s, iPf�,��ç�' êo1hl�s
. �m f()�.

,

� �écniças naClOn8lS e estrapgelr?ls, é P9SSjiVe!, desd� lc;>g9 lIlll'Illar-se
'

a vi�bilidaQe do aproveitamem;Q da pJri� Yªli!ll! 'ptod,úçáo de H2S04 (ou
enxOfre elementar) e à par�ir d�í fertil�ímte&, fos41ta40s..

.

b) Necessidade. de es�udo
'

QU4])RO XI�

PROGRAMA DE TREINAMENTO F;XECUTADO EM' 196�
IN. de InÚlDero de r% de fre-

Tipo de TreinaJIlen{;o IICursos lpartlcipao- I quência
I • ·1 tes I

�--�--------------��-------- --------------

704.81&.000,00
451,47!:i,9jti,oo

22.928.264,00

214.947,843;40'
,"

(

11.977.22:;:-,00 1.607 .925.052,40 3.�20.r49.313,oó
Ensino Correto de um Trabalho 3 25 198%
Simunárjo p/Gerentes d/Curso de

- "Simplificàção de Trabalhos Bui:o-
.crático!;\" : ........ ,... . ...........,. 1 15 100%

, Estágio ,p/novos Gerentes :� .... :;. 1 5 100%
Curso de Aprimoramento dos 00-
nllecimentos de Português ........

- 1 9 100%
'l'otal parcial: ..

6 54 99%.......... .........

· *'éurso de Administràção de Pessoal 1 13 . ·77%
*Curso Intredutóri0 às.Relações
Públi.c� .... ' ...... ... .......... .. 1 14 79%'
*Curso_ Introdutório à Administra-
ç.ã9 ;PÚQHca •.••••••• .................. 1 ! 10n%

. 'Total parcial: ......... ......... 3 31 350/0
..

" i(;J ," .:...(,''t.:.-

Total geral: ••••••••• 0 ..... - .... 9 85' 92%

·

<, ';.;�'.
',-

H ,;,;_ Resulta40s pén"-entes .

'Comas oe l·eSu.ll;aU",d <� ... ::. ": ... ,:':;;. . .; "'.: .: . . . . . 60:819:890,20'
"J -',Contas de 'compensação

-; "-"" '.<

:Depositantes de valoTes em gar .� em

c1,1stódJa .

'
'

..• , . , . : .. , , ,

. ·1.098.570�256,40
Pepositantes. de títulós em cobrança,

.

do 'País ; ..
1
........•�..... 516.758.710,50

Outras contas , .. ,...........

"

4.111.556.23l!,1'i:r 5:'726l885.198,00.

'� ..

f ,� • J _'�'--_.-------'

Cr$ 9,781.533.233,30
.

Flor�6�01is (SC),· 30 de. junho de 1964 .
,

Alcides Abreu, presidente
-

. Jacob A. Moojen Nácul, diretor,
J,' J. de Gllpertino Med�ros, diretor .

_lIo de S. 'Plácido Brandii,o, diretbr .

José Pedro Gil, diretor.
Alfredo,Müner Júnior, téc. conl:abilidlj,de, reg� no

I CRo.SC n. :iI.004.
'

.'

I.
,.

,:".

", EVi4entem�nte que os dàqos'e iP!pl1n.aç�!! 4,e�e�. ��r' ciOllfil1íIl�� ,"
• consi.dera,ridO-:se,· além distO, outFQS' aspedtas qq� O 'lIi1n�fiOO :(\lO

-

ptb
j�o;deve 'prév,er. É necessáricÚioh��o1 é���(j!i.i- o �rilpreêpCilm�to El� .

t�Q& os ,seus ânglllas e rep(;lrc1,1ssõas.. ' ':'." !.'
'

. '. '.
"

c:) ElementOs preUIDinar�'" ..,
'

"

'São conhecidos os segtúIj.tes q{l.dos a respei,� da pir.itá.:
1. Estqque,..i.tue,l ,� ..... :. ,. ....':.' .... : I '�óes de toneladaà
2. AGréscimo anual, nos atuais..níveis de' .'

produção, dó ,estoque çle pirita .)', . ,e
. 2QO mil ton�l�.

·

3. �nxôfi'e recuperáve.i; dos:4 �lh�A�'." '

toneladas de pIrita. em estoque; �-. ',' c

tidÓ um teor médio de
-

30% ., � . . 1 milhão q� tone1ada5,.
�. ' EiÍxôfre' recuperável, qaSaOO niil tone-

' ' " .

ladàs dEi resít:iuó an�a��te resultah� , ' .,';; ,:
te da, 'extraç,9.o de carvão. ..:, ...... ; . .'

. fiO mil toneladas.
,

, ,;. � outro, ladO, em relaçiiQ {lq �ôfr� ªe ;pode' adilPlta,t p,se�te,:"
,1) Iítlpoi�o de 1fJôa, segunqo t:'statí.stic�� OfICiais 12() Ii1il tonela(W;

!. 2) Preço e1a tonelada tte :::S.i''OB 1>0rto amepcamo' .;' Ul:>$
.

:n.oo
,

. �H P:i'vi!?!tS despendidas em 1963 :., ...... ,......... U� .3.240.()00,oo '

4) Do S importado, 80% foi aplicadO Il:ª Pl'od9Ção,
d� !idcto ·:;UlLUnc.o

-

t
.. ... .. .. ,p". .. .........

I".', OB�VAÇÃo: (") � C�sós ministrados por professêres da ESÇolà,,

d�. �Qw.uw;�nl""i:W ruoHca u� i' UUú!1.i<<tu (x�HÜ.".) V <t.í'õi:l.:s, :,;uo o plitro,cí�
riio da Reiturla dll- UIúversidade de Santa Datarina.

, DEMONSTRACAO
.

DA CONTA "�UCROS E
.PERDAS", ,

EM 30 DE
-' ,-

,JUNHO DE .196412. 'o JIDE e o PLAMEG,-;- O BPE é. uma das metas. do PLAMEG.
O .capital púoUco foi subscrito por' esta Agência do Govêrno de bl:)JJ.ta
Catar�na. Embora constItuído e fortalecido, o Banco ainda mantém
\d�culªções estreitas com o Planq de Metas do Govêrno, cujo Secretário
Execuwvu, o ellgt:,udell'U lUlllti;:,; UU4,lJI;lJ.·W elÜ.i!J.'e..,�a ao e;;"i:t.Oe,ei,;HIlento
a atenç� mais. deci'di(:ia. .

la. O ;BlJ:t; e a 'NI.zenda Estàdual - Cr$ 1 bilhão foram entregues,
.pela Fazenda ao Banco como depÓSitO irreversível, para. futuro aumento'
de capital. Ê'ste fato reflete a pontu,.idade com que o Te:;ouro atende
os se.us co�pJ,'omissos. A' DiretQrla,. ao menCIonar esta CIrcunstanCia,
;:lproyeita para manifestar, aos tittilàres da Secretaria, dr. Eugênio Doin
Vieira< e �r(')f. João José de .Cupert�o Medeiros, 0lmais alto apreço
pela manelra como sempre VIram e trataram, o Banco.

'

14. o. .RDE e o Governador, - Neste como, nos exercícios anteriores..
.

MO nos faltard.m nem o apôio nem o aplauso ao senhor Governador
Çelso Ramos pela politica que executamos em nome ctas metas de sua
excelência. É fato mquestionável que o nosso êxito se espelha no 'suces.
80 do uuvêrnu que o emmente catarinense conduz.

.'

· 1&. ,ràlana ue ag,raueclDlento - Ao encen'amos êste Relatório ex-
pressamos o nosso agradecuneI+to, aos senhores membros dó Conselho
de ,Administração e Fiscal, pela cooperação decidida. Manifestamos, do
mesmo jeito, a nossa, satisfação aos servidores da entidade pelo;;;.don-
curso ines,�l!naVel dO seu l.nj,�a,no em nus.:sa Jornaua ven"::iaa. ;,

.
16. Conclusão -, S�nhores '. acionistas. Os balanços, mais do qUe as

nossas palavras, refletem o ano de 1964. O rer,·'.llt.ado liquido do ano é
. altamente significativo e esperamos ter sido fiéis aos mandatos que nos
de,ega.raul, nuu so pelOS 1UL;H);:';' rrii.Jn",�anos luas Suule,;uúu 1Je.u:; ""'.V!ços
que prestamos ao desenvolvimento econômico e ao progresso social. de
'Santa Catarina.

.

','

�orianópolis, 31 de dezembro de 1964.

•

DÉBITO
Honorários da' diretoria" conselhvs de administração e

fiscal e déspesas de pessoal .. ' ..
,

.

Despe&as 'le impostos .. . .

Despesas de juros ' ,............... .. , ..

'Despesas de comissões , :... . '., ..
_�sPesas de material de expediente , , ,,'

.

Despesas gerais ,........ ..,......... .. .

Prejqízos .,.:.... ,.'... ,., ,.............. . .

,_ Fu:ndo .. de amortização <:lo
I
ativo fixo , ','

"

Sub-total . .. .. . . . . . .. . � .. ' " Cr$
Fundo de reserva legal ... ,.......... . ..... .' l •••••

Fundo
.

de reserva espetlial .. "., .. "., .. ",., ,., ..

Dividendos a pagar ., ..... , ,.
"

, " ., .. " .. , .. :, .

CaLxa de" assistência aos funcionarias ... , , .. , : , , , ..

Pr9visão para despesas' a pagar:
proyisão para Impôsto "ôbre a Renda e

outras, despesas ,... . ,

Provisão para percentagem à diretoria e .

gratificação aos funcionários .

82.802.154,90
,

1.318.399,20
45.821.2�,7o .

, 3.641.734,20
6.2U8.2:1j,10
24.303.9ó7,30

1.000,00
4.?64.!H4,�o

\'
",_ , ..

168.861.626,20
5.�17 .530,00
20.870.115,00
11,977,222,00

. 2.087.000,00

,

- A fábi'ica que se prétenâé implantar. é bàseada nO.� seguintes
da4os:

,

'

,

.

.

a) Consumo diário de 200 toneladas dá.. pirita, cQm teor máximo de
10% de carvab, e mrmmo de �,uio qe eniôÚe,. .,.'. .

·

. b) prouuç�o C!llina oe :WO tçme+aC4!-s de ácido sulfúJ,',ic? mQnohidra.
tad,o. ,

.

c) Utiljzação de 50% do' áCidQ ,sulfú.r�C9 par� a produção de 2'40
toneladas dianas de superfosfatos, result!1nte,' entãi) (b e c) a produ.
,ção mensal comerciável de: "

'

c.l·�.UUU to�elRuas ae acido sulfúi'ico mon(>hj.dnl.tado,· e
0:2·7.200 toneJ.adas de superfosÍato." .

'd) O ,custo total do emlH'eemiuáento é· estimado em Cr$ 8 bilhões
(US$ 50.00 por toneladas e por ano).'

"

.

.'
- ft ecunonua IJaJ.'S, o. ba!;:,;, a- .L�IJJ.·lca em ('J.peraçã�,. ser� a seguinte:
a) Economia em divIsas decorrentes da blroduçao e consequente

transformaÇao �lo b em ácido sql,.f1irico (80.000 toneladás/ano 'de S e�
36.000' toneladas/ano de H2SQ4). ,

a.1 por dia V&$ 2.000,00
a.2 por ,ano , .,.,. . . . . . U$' 730.000,00

,
Nota: 1) 'fomou-se a tonelada 4e S a US$ :t(.90, FOl,3 pôlW Q,meri-

cano. A ,economià se:Já maior se se considerar o preçó CIF.
.

b) Valoi:ização da ,pirita n�oje'em valor de' ierQ).
' ,

-- A instalacão da fábrica de H2 804 de�erá ser ptecedida de InSta
lâÇões' de concentração de pirita, c!ue será objeto de outro estudo.

"

'..

d) Custo do estudo
.

"

,

.

. O custo da es�uuu �ode ser estima40 em US$ 36.PQO!OO, equivalente
& Cr$ 54.000.000,00, em moeda nacional; e compreende t�bém o estudo
das instalações para a concentração ® pirita.'

"

.

'

• '8,2 _ A Siàcrilrgica de Santa t:atarina $. A., - Q "Diano Ofibi�" do
Estado de 23.12.1964 publicolJ o prospecto de iançrunento aesÇa empresa.
Ji;. ela hoje, depoiS de promulgação da. lei federal fi; 4.500, dé 30-11-1964,
1I1.teiramente viável, pois:'

, " ,

. .' '.

.

a) disporá de tUl1 capit.al da ordem. de Cr$ 20 bilhões; ',.
'

b J po&sui autorização, com (abertura .qo' Tesouro Nacional para
"operar no exterior, até 1:[S$ 3'0 milhões. ,

9, Programa de Ação do Govêmo ;Fe4�ral,. :", .

:2<4.890.920,00

19.609.080;00 44.500.000,00

Saldo, \que passa .p�ra o exercício seguin�e 48.108.358,40
, . Cr$ 301.621.851,60

\'"

-!Ucides Abreu" Presidente
J. J. G'upertino Mede�os; Diretor (aúsente).
J3(\ob A. Moojen Nacul,. Diretor.
José Pedro Gil, Diretor.
lIo de São ,Plácido Brandão, Diretor.

. BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO ,OE
SANTA CATARINA

SEDE EM FLoRIANÓPOLIS - SANTA CATARINA
Praça 15 de Novembro, n; 1 � (;aixa Postal, 214 - Enderêço

,

'i'elegrafico: DE8ENBANK
.

Qflrta Patente n. 6.977, de 14·6·:1962
AgênCia no Rio .de Janeiro tGB) � Rua Cande1ária., 69
Agência em São Paulq (BP) - Largo do Arouche, 260

, ,AGÊNCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA: Blumenau, Her
vaI D'Oeste, JOinville, Lajes, Presidente GetúliQ, São, João Batista, Tu-
batilo e· Xilxim. '

CRÉDI.TO
3aldo do exercício anterior , .

. Rendas de juros � '

...........•

Rendas de: descontos , �, .. '62.923 ..300,50
menos: os do semestre futuro ,.:.... .12.711.53:;',40

Ren<:las
.

c;ie comissões e taxas ", .. : .

Rendas de titulos e val<.rds mobiliários .. , .. , , .

Outras rendas ;... .
. .. . .

Rec1;1peração de prejuízos . � .

-..
Reversão de provisão para despesas a pagar .

23.950.539,40
96.096.301,60

50.211.768,10
116.500.255,20
5.499.160,70
2.904.414,80
,1.999.999,00
4.459.106,80 '

301.621.851,60Cr$

Florianópolis (SC), 30 de jun.."1o de 1964.

Alcides Abreu, p're�id.ente.
Jacob A. Moojen Nácul, diretor.
J. J. de "Cupertino Medeiros, diretor.
lIo de S. Plácido Brandão" diretor;
José Pedro Gil. diretor.
Alfredo Mi'Uer Júnior, téc. contabilidade, reg. no

CRC-SC n. �.004.
.

PARECER DO CONSELHO FI�ÇAL

I.
I '

Merece menção espeCial o Programa' de Ac.ilã0 do Govêmo ,Federal
p:,u:a o triênio 1964/1966, editado sob a responsabilidade ,qo Ministério
para o Pianejamento 1) a Coordenação Econôxpica. O desenV'Ol�e�to r

.eeonômico espontâneo não pode ser considet:adb coino alcançá.vel senã<?
em Casos excepcionais. Se é certo que a Naçãq ,e o Estado nfj.o POdem
(preSCindir do. concurso da livre in.icíati'va, não. é Ihenos �e�ade q!,le lhe
devem coordenar a ação. O plane�ador federal parte do pressuposto le

gítimo
.

de que a idéià de planejàmento não é 'incompative'. com a' da
'predominância da livre, emprêsa no sisteml:!- econômico. Na verdade, '.

mesmo as nações mais .tradicionalmen.te �apitalistas, recorrem p.e�o'
menos a 'um embrião de planincação no pró�ramil;ré'm seus' investi
memtos públicos e ao fixarem a' sua> legislação eoonômica. Q' planejlV
men�o'brasileiro preconiza que. a· fl.c;ão g()ye,x;namentàl éomplémente. sém
substituir: os mecanismos de mercado e essencialmeylte CQntêll1: .

"

a) a relação doS investimentos a serem Q.iretámente executados pelo 3,
GOvêmo Federal, e aS fontes de recuI'!?os �.�rem utilizados para O" seu, '

fmanciamentQ;
. '

b) o ,das metas de produção e ele inv�stimentos a serem c/'co'rl.,as' autarquias e emprêsas contrQlad�s pela União; Empréstimos em
o dos itivestirrient'os privados a se-r�m direta.mente ampa- rent.e;

,

�����!I!!!!!:!�!'��no�,�c�!,e!:d!','!'�!à!�!.:'�
"

, !

��"��i;=�Ií��iliiil�;I;Di�'I�i:Pi�.�i�I�I,�••!ni�Oi"�i�'I'�i�i0Cil-

....... ;-

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1964
(Comp.reendendo Matriz e Agências)

I.,
,

� ;T I V O',
A -- DisPQní�el

Caixa
Em moeda corrente .... " .. , ..... ,...... 141.038.995,30
Ein depósito no Banco do Brasil S. A.. .. 5�L!i43 30�,oo
Em outras 'espécies' �"",

, . . . . 102.178.050,90

O conselho nS�I'lJ do B")'1�(I dr. np""'nvolvimp.rit.n do E<=;t,l'Jdo de Santa'

Catarjna S. A., tendQ examinado o balanço do Eanco c0rrespondente ao

1° (primeiro) semestre de HJb4, levantadc em 30 de .junho QC .1964, a

demonstração de !'lucros' e Perdas" e examinado o numerário existente
em caixa, verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos, e, nestas
conàiçpes, pz:opôe a sua aprovação.

.

,

F1,C1rian6poli.s, 27, dJ3 agôsto de 1964.
.

.,.
. 784.760.354:,20

t',

B ' __ Realizável
DepOsito em dinheiro,

. no Banco '(ia Brasil,
S: A. a. ordem da
SUMOC ... : ...

• .f " .

83.399.000.;QO
7,ianoel nnuato da Luz
NelSOn,.!\f'ljn

" :aervaf' Mp1iu.!'._ .. ·.;·_.I ";.,\i';.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'Joseph Thaun ros constítuíram um veda- síto: o Canal de Suez, uma

deiro "cartão � de vísítas" das vias de navegação mais

dentro do mundo' árabe: a' importante do mundo,. e a

construção da maior ponte rodovia e ferrovia que une

circulatória do mundo, lan- o Egito com a penísula de

çada sôbre o Canal do Suez, Sinai. Assim, a nova ponte
em El Ferdan. Iígaja Africa com a Asia.

,
Esta -ponte, recentemente

aberta ao tráfego, une duas Progresso
rotas ínternacíonaís de trãn

Evidentemente, a ponte Isto demandava uma gran
não é uma obra' orígínal, de perda :de tempo ?or ,par
Há doze anos fôra construi- . te dos trens, càrnitlhões e

. da uma ponte . giratória no demais v(tictllos.
local, a qual, tcdrwía, se pro- Embora se. diga que, "no
vou em breve insuficiente, Oriente, aS pessoas têm sem

por permitir a navegação pre tempo, bem maís que

marítima em apenas uma na -célere Europa", isto não

direção e, por necessitar' é um �contra-arguniento
muito para .ser deslocada., quando se, trata da modero

ORBEcpRESS - A Repu
blíca Arabe Unida está mais

uma vez em 'tela perante a

opinião publica alemã. Des

ta vez, porém, por uma rea

lização magistral com a

qual a indústria da Repúbli
ca Federal e seus engenheí-

Conclusão da 5a. pág.'

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.
I

SEDE EM FLQBJANÓPOLIS - SANTA CATARINA
\_J' "•• .......

praça f5,·de Novembro n. l' - Caixa Postal 2í4. - Enderêço Telegráfico - DESENBANl'C

Carta PateD�e ·n. 6.977, de 14-6-1962.

A�ência no Rio de 'Janeiro (GB)'- Rua da Candelária, 69.

Agênêi� ,·�ltl ,São Paulo (�P) - Largc do.Arow:h;, 260 .

'. •
•

I
•

,
.

.:..'

"

AGl!:NCIAS' NO ESTADO DE SANTA, CATARlNA: . ;B11.unenau, H'erv�l O'Oeste; Jóínvillê, Lajes, Presiderite_Getúlio, são João BQ.tlStâ, 1'ai6, Ta-
barão, Turvo e Xaxim. Em instalação: Chapécõ, Criciúma, Imaruí, Itajaí, Pôrto Uniao, Rio do Sul, Santa Cecília, Seára.

'

..
'

-

.

BALANÇO EM 31 IlE DEZEMBRO DE 1964
',,-' ,

(ÇQmpreend�Íl4o 'Matriz e �gências)
"

� �C_��� -" �______________ �

186.922.100,00

ATIVO

A ;,,_ DISPONíVEL 1·, "

PASSIV0

.F�NAO EXIGíVEL
I.;,,;'_ ".'

"

.

.... : Cl;lpitaJ ... , .. , .. ", ..................•

'Fundo de reserva legal :. , .

Outras reservas , , .

.''-,

Caixa _

3fJO.OOO.OOO.oo
18.l�9.080.oo
90.848.267.60 40':00'1.347,60

Em moeda corrente , .

Em depósito no Banco do Brasil S. A.
�na outras'espéoies ,. , ..

•

�.054.28:1J,80
691.351.409,40 G L EXIGíVEL
67.726.066,00 1.041.131.758,20

Depõsítes

à- vista e a curto prazoB - REALIZAVEL

Depósitos em' dinheiro,
.•

no Banco do Brasil,
S. A, à ordem da SU-
MOC

.

Empréstimos em cfcor-
. rente "

-

.

Empréstimos de crédito
rural orientado ....

Empréstimos Hipotecá-
rios .. "...... . .

Títulos descontados .

Letras a receber ele
e/própria ..

Agências no País .

Corresponden+es no País
�.apital a realizar .

Outros créditos ..

'.'
. , ..

de Poderes Públicos ., ..

em Ç/c sem limite ....

em C/c limitadas
em C Ic populares ,

em Clc sem juros., .

Outros depósitos

1.219.045,630,10
888.550.617,90
20.1M 553,90

277.71J!l.534.50
7.625.831,50

18.561.818,20 2.�31.616.986,10

�3�399 .oee,00

779.60"-;285,40

738.312552,70

13.101.376,00
1.933.25e .665,80

2.101>.000,00
1.016.460565,50

50,15� R46 20
205.000,00

17,:;'9t,.31)9,90

a prazo:

de poderes Públicos 70.5..7$.150,00 ! .

de diversos:
a prazo fixo : , ..

de aviso prévio .. " .. _. ,

34.421 826,00
400.985.00 105.4'lO.561,00

crs 2.537.047.547,10'
4.633.891.481,50

'J .. Tít1,llos e valores mobüíãrícs:
Ações e debêntures ..... 2.000.000,00'

Outras responsabilidades
Títu:los redescontados ..

Estado Santa Catarina
)ep6sito irreversível. de
corrente do art. 14, da
lei estadual n. 2.719, de
:;'7.-'5-1961 . .

Agências no País ., .

Correspondentes no País
Ordens de pagamento e

'outros créditos .

Dívídendos a pagar ','"

1.544.811> 000,00
532.562.750,60
26.608.548,80

591.67fl 440.00
11.988045,00 2.894.515,884.40 5.431.628.•31,50

2.oo0�000,oo
.

8.�690.200,oo "644.581.681,50Outros valores .

C - IMOBILIZADO

Móveis e utensílios ..... 189.293 249,.';0
Material de expediente .. 40.726.194;g-0

. Instalações
'

.. . . 21.23!l.9a5,80 251.250.370,:<:'0

D - RESUL:I'ADOS PENDENTES
.

Impostos "...... . .

Juros e descontos .

Despesas gerais e outras
contas .

H - RESULTADOS PENDENTES--0,--

--,0-
<'.

Contas de resultados , " .. ' : .

I - CONTAS DE COMPENSAÇAO

98.313.038,80
-0-

E -. CONTAS DE COMPENSAÇAO Depositantes d� valores em garantia e
em custódia ,........ 1.149.793.l26,70

Valores em garantia ... , ..... ,......... 1.144.807.6�1,70 :Bepositantes de títulos em oobrança:
Valores em custódia . c. . . . . .•. . .•. . .••

. 4.985.505,00 do País ..... '," .. .... 1.053.601) 82170 1.053.600.821,70
Títulos a receber de c/alheia : 1�053,600.821,70
Outras contas ,....... . .. ::... 4;572.802.752,20' 6.776.196.700,60 Outras contas .. ó •••••• , :. •••••••••••• 4.572.802.752,90 6.776.1�6.700,6ó

Cr$ 1:;'.713.160.510,50 Cr$ 1�.'11U60:51O,50

(SC), 31 rle de'7,eplbro de 1964.
. Alcides Ab�u, presidente.

J. J. de ClIpertino Medeiros, diretor.
José Pedro Gil, diretor.

-

.

J. A. Moojen Náco:l. diretCM'.
Do de S. Ptácido Brandão, diretor.
41fredo Müller Júnior, téc. contabilidade __,_ reg.
C�SC. n. 2.004.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA ":4UCROS � pli':Jl,pAS'H 11lM 31-12-1964

DÉBITO

Des;nesas de material de expediente ..
, ...........•...•

Despesas gerais . , ...•.•

Fundo de amortização do Ativo Fixo ..........•.•....•

8.776.900;00
21.74Q.9-l9.50
6.285.225,l0

259.325.004,3q
5.798.550,00
23.194.225,00
1.850.518,00

. Honorários da diretoria" cooselhc.s de administração e
fiscal e despesas de pessoal .

Despesas de impostos; _ .

Despesas de juros e redescontos .

Despesas d� comissões .

Dividendos a pagar .................•..................
Caixa de -Assistência aos Funcionários , ,.

Provisão para despesa a pagar:
, ..

1/

Provisão para lmp. Renda . . •... . . . . 30.000.000,00
I

Provisão para percentagem à diretoriá.
e gratificação aos funcionários .. 16�5.960,00

Saldo que passa para o exercíGio seguinte .: ...•.• _ ...

/

Sub-tota� .

:
' . , . ,. . ; .. .' .. , Cr$

lE8.894.140,70
1.601.763,70 Fur_à.o de reserva legal : .

5i.565.976,80 Fundo de reserva especial .

6.g6�.648,50 Fundo de indenizações t!abalhistas , .

t
11.988.045,00
2.319.000,00

í"

CRÉDITO
aIdo do semestre anterior . , .

Reversão de provisão pl;tl'a despesas a paga;r ;.
Rendas de juros .. , �

-

........••............•

Rendas dê descontos , . . . . . . . . . . . . . 100.333.114,90
Menos: os do semestre futuro .' . . . . . . . • . �.638.79:i,70

4:8.108.358,40
5.001.033.20
98.121.438,70

'l6.69U22;20

191.069.93Uo
"'10.451,50

.�.405.538,40

46.235.960,00
72.694.238,10 Rendas de comissões e taxas .

Outras rendas ,. .

-

...•

Cr$ 423.405.538,40

FlorjanÓPOlis. (SC), 31 de dezembro de 1964,
Alcides Abreu, presidente.

J. A Mooien N4�ul, diretor.
J. J. de Cupertino Medeiros, diretor (au.
sente).

'
.

110 .. J S. Plácido Brandão, diretor.
José Pedro Gil,. diretor.
Alfredo Müller Júnior, téc. contabilidade reg.

• CRC-SC' n. 2.004.
---'0'----

PARECER, DO CONSELHO FISCAL
- O conselho fiscal do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina S. A., tendo examinado o b8.Ianço· do banco; correspondente aOl
'}f' (segundo) semestre de 1964, a demonstração de "Lucros e Perdas".
e e!,aminado o numerário existente em caixa, v.erificou·.a exatidão de
todos os elementos fornecidos e, nestas condiçõe's, propõe a sua apro-
vação.

.

FlorianóPQUs, 3 de fevereiro de 1965.
Manoel Donato da Luz
NelsOn Amin
,Herval Melin

J
I Niltol'l l{ucker

O C!IOllf!Ie�", por unantmida(;)�, deeidiu fazer constar em 'ata um voto
de louvor à 'diretoria do b�.nco e aos seus funcionários, pelos ótunos
resuJtados.,.aJcançados no ,e�tçfcio de 1964.

M 'Iró�l Donato da Litz, preside�te.
,

,�,5�4)

Cr$

(312)

nização de um cruzamento -------------------------------------

de tal importância .. A nova

ponte . trouxe 'um progre:;;so
real. Inicialmente, o tempo'
para - o deslocamento dos
dois grandes braços da

ponte é de apenas 4 minu
tos. Outrossim, a sua largu
ra, com abertura central de
167 . metros, 'num total. de

317 metros, é tão grande
que permite a passagem si
multânea de navios nos dois

sentidos, o que implica num

considerável aumento diá- w. €,_ Irio no trânsito' dos mes- c. .,
.

d.,'" ' .
.

mos. ........... ,..,�:•.:",._". -

-.

... .;___;
.

O projeto e ia realízação ' PItOGRAMA PARA OCARNAVAL DE; 1965

da nova ponte -

circulatória
de El Ferdan deveu-se a DIÁS: -; ,

Krupp.: É óbvio que surgi- Dia 27 sábado '.� Baile de abertura do Carnaval de

ram, para os 'engenheiros e :&.96'5.

técnicos, problemas que pa-, Di,\t 28 dórníngo i:_ 'Baile 'Infantil
, ra uma obra de tal dímen- Dia 28. domingo - Grande Baile

.

são
. exígíram soluções orí- Dia 1.0 Sego Feira � TradicionaJ Baile

ginais. A abertura e o fecha- Clube.
mento da ponte. num= �Y)e- Dia :f Terca. Feirà � 'BáÍie de Ehcerramento

racão de extrema .precísão, HORA-ij,tO:" --Os' bailes para.adultos terão início as 16
.

o

-

tráfego'" da,"estrada de 23 horas,'. :
.

.'
-

.

,;ferÍ'p, a .junção de ambos O BsiÚe il;ifarüil terá Inícío: as f4 horas, com o .térmíno
os extremos na margem e previsto :Parl'1 às 19 horas.

.,-

. no centro da ponte, á. colo- REGt}:t.ÀMENTO:
cação de dormentes, exigi- 1 -, 'Reser\!a de mesas:

ram os mais modernos 'mé- As sér.bas serão' dístrlbuidas día
:

20 de fevereiro (sa-
'todos de cálculo, de soíãa e bado) à� 08,00 .hóras e, a venda terá.in:ício às 20 horas.

de utilização de material. Indispensável<se faz a apresentação da carteira social

Finalmente, em janeiro _ com o talão, do mês ou anuidade de 1.965.

de 1965, concluiu-se a obra,.' Cada associado, �'bmente, poderá adquirir uma mesa

e pronta para as medições com.direito a quatro cadeiras.

e provas. Duas locomotivas O pagamento será efetuado no ato .

Diesel com 12 vagões .

car- :& - Convites:

regados trafegaram varras Os convites deverão ser solicitados a secretaria do
vêzes e em velocidade cada Clube por um associado (com a presença do convidado)
vez maiores sôbre o Canal e, obedecerão as prescrições estatutárias,
de Suez. Os engenheiros .Os mesmos. serão adquírldos mediante o pagamento
mostraram-se satisfeitos com- de uma "Taxa .de Frequência". Para aquisição de convites
os resultados, iniciando-se o a secretaria do Clube funcionará no horário das 14 às 18

trânsito ferroviário. Nos horas, a partir de 27 de fevereiro até' o dia 2 de março do.

próximos três meses, po- corrente.
rém, a ponte será constan- ROLHA: O preço da rôlha será de Cr$·1.500 e deverá

. temente inspecionada, até ser paga na portaria.
qiie se esteja absolutamente Obs. A posse da mesa não dará direito á entrada, sen

convencido de que 'a nova QO necessários 'l. carteira social e o talão do mês ou anui

ponte atende a tôdas as dade
.
de 1.965 ou convite acompanhado de documento com,

exigências. provador da,' ídentídade.
Somente; serão admitidos os pedidos de mesa para

----- '�------.� uma 'noite após atendidos Os formularios para todas as

�ités. '

A compra da mesa deverá ser feita pelo próprio so··

cIP ou. seu dependente, ou pessoa devidamente credencía
da para tal.

.

,- TAXAS:
.-. Preço das Mesas .... Cr$ 15.000 (quatro noitero
, t,Tma Noite ....Cr$ 8.00Q
Taxa de Frequência para casal

QJlatro .Noites Cr$ 30.000

Uma Noite Crr 15.000
"

'lndividull-l quatro noites .... Cr$ 20.000
. UÍ}l� noite .. ',' Gr� 10.000

....DETERMINAÇõES:
A entrada ·nos ,Bailes noturnos é vedada a menores,

dê.t6 (desesseís) .a·18· (dezoito) anos, somente é permitida
quando acompanhados pelos pais ou responsáveis ..

.
.

NãO será permitido o uso de bisnagas em qualquer
Baile, Infantil ou, NoturnD.

.
De RCÔrdo, ·com Decreto 'Federal, recentemente exara

do; estão prOihidos-. terminantemente, usos e porte de lan

ça-pérfume Otl' similares nas. dependências da sede Soci'll.
A Diretófia agirá' com o máximo rigor para o cumpri

mento. dp' presente regulamento.

CINEMAS
, Cf,NTRO'
"

São Jose
.'
Fone; 3636

às 3 e 81/2 hs.

Channlng Pollõk
Lucíana

.

GiUi
EM

O SHEIK VERME1.HO

EuroScope. -. E::i.stnta;nGolor
Censura até 10 anos.

Ritz
Fone 3435

às 5 e 81/2 hs.
Yul Brynner
Richard Widmark

Jeorge Charki.l'ls�

Suzy Parker
EM

SACRIFICIO SEM GLORIA
PanaVision-EastmanColor

Censura até: 14 anos.

Roxy
'às 4 e '81/2 hs.
Sean Connery

(007)
Ui'sula Andress

EM
O SATANICO DR. NO

EastmanColor
Censura até 10 anos.

BAIRROS
Glória

às 5 e 81/2 hs..
Geerg.e Hamilton

Mary Murphy em

CONFID1tNCIAS DE UM

ASSASSINO,
Censura: até 18 anos

Império
,

-

. t:
. Fone 6�5

às 81/2 hs.
Rod Flash
Bela Cortez

EM
AS SETE MAGIAS DE ALI

BABA

TotalScope-EastmanC'Jlor
.censura até 10 �anos

Rajá'
às 81/2 hs.
W. Stumpf Pnl

BROTINHO �EBELDE
Censura: até 18 anos.

'CAfEZiNHO, NÃO'
CAV-E ZI·TO!

do Lira Tenis

Flol'1an6polis, 12, de feve,reiro de 1.965

A DIRETORIA

� i PROTEJA seus

OLHOS' '.
'.<.,
-,

usa Óculos \1

bém adaptados

atende,nos com exatidõo •

sua receita de óculos

ÓTiCA ESPECIALIZADA

MOOt:RliO lABORATÓRIO
..

,
'--_ .._,,---------_ ..

'

____

A V I S O
Universidade de Santa Catarina

FA'CUlDADE DE DIREITO
. A Secretarla da Fitculdade de Direito da Univer,:í

(Jade de' Santa Catarina chama a atenção dos interes

sariAs. para os Editais :p,s. 29/64 e 30/64, publicados nO

Di,ária '.Oficial, da União do dia 4 de janeiro do corre!] /

te ano, Seção I - Parte' li, que abrem, pelo prazo de

dOie meses (12), inscrição aos Concursos de Títulos �
Provas para proVimento efetivo das cátedras' de Direi

to JudicIário Civil, 2a. cadeira, e

-

,. b Adn;inistraÜv ;

24:-2

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



50 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROI�'
, I f ��,

PAULO

COL BORADORES ESPECIAIS
! MAUR'Y BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

"OLABORADORES
DE SANTA CATARINÁ . '

,

.,___....__
-_.__

.

-_ ......-- -

�

, MARIO INA'" COE;LHO - DÉCIO BORTOT,UZZ,

,.
0 �I RUl WBO - LV LTON' F. A'VILA _ uRILDO LISBO,a,

____�_,_._ !LAR� ABRAHAM,__
'

-_

I

\
I,

\

NO SETOR DOS ESPORTES

Ante o Améric�

do Figueir

Metodo pSiçológico moderno espedalizado
ças.

Altm rotllçã0
, Aplicação tópica de flúor (para prevenção

dentária). ,

'

,

O Figueirenss . reeditou seu triunfo 00' ' ",'.; ,;' ,

�:i:d::::!:��):�i:����e��::i?\i:�: Fin'unfreose I,'·,Hercil, in· tu,Z iRES,õ,pão� de alD]n�ã,· 90 'l�oUo, Konnet',aos mesmos esportistas da "Manchester" 9 ': '

_

" ',' '.' ,,� , ' '. ' ,

'

,

permitiu que o onze do Caxias goleasse pela L" '. 'P' d'
-

'�. Ai' U
'

D
",

---

Quatro grandes choques marca para a-

contagem de 4 xL,' I ic e 'r' ,

: "�e..r ,

.,e, _ 'rv:lais ' m' t onto. >':' manhã a tabela do Campeonato da Zona Li-
"

'

, ,'. ' torânea. a 'começar, pelo confronto para ,::]

" ]dmpr;:s���a::�v�n���n��aà�:�:::ra!al� Stm "Ve i1ce�Rr 'R Cole'J·'o- p��'ri � dp � J: r"",')' 5' . ��a!é�alí�:�:�lt!t;:;c���:�,OS!!f':i���:
esenrolar do confronto. ,U IS

, ;, I.'jl 'i'iP i' II �I ma. grande peleja. que veremos e na qual se

. Está assim o pelotão de S' gi
'

"d d'
"

t' '1·
'

L
'

I" I
espera uma vitória que pelo menos justifique

: �ições d,�' na n�,it� de ama.nh�r �� :�.I��' rn : :� ,�� .� III�
,

rp 11, f,PIIÇ) Ul e, ')'. f'"�111 J a presença do nosso representante no certa-

, Adolfo Konder . Jogar de .igual para Igual ii ij II b ty li. b �J ' )},
� tu"

'
,

me que é dos,mais empolgantes. Portanto

,com o Hercílio Luz. o qual. empatando com
Terminou sem vencedor nalando :J marcador final posição aíu..a m v s dif'ici. Corrtinui, assim, c.uno amanhã. no estádio "Adolfo Konder". a ba-

'O Metropol. .está aoO'ora um, ponto apenc'lS" de
° cotejo principal d::t roda- um tento para cqrJa L".(�O, para Ob�'�l" uma �I:l" duas no, teu 1.} a ser-ará-to ;<6'0- talha eraocionante entre o Hercílio Luz e o

-
- ,� da número, cinco ao, retur- resultado f

'
'

l' vagas' ".'''', Z011�<.. 1 it
-

Iíder .'!
'

I b
'_'

.

l'd OI
' . - ','" que, 01 consn: ,/- � c,. ..1 .oranea J ter . ';:>.) ,v: ,), o C u e sun-

d F 1 d
"

VIce- :/ er impico . no, 'que reuniu eui 'I'uba- rado ljO,--,1 pata: o tr: .. cam- para as iin:ds ("Lo Estadual ra U111 po!'.,",o apenas Jo vi- representante _e po is qu� po era pro-
. rão;· os 'conjunto',' 'elD ,H2r- peão" ,Y\lS' '(ue L) eC;,v�fl em de 64. ce-líder que é o Ólímpíeo; porcionar uma renda de aproximadamente
-cílío Luz e Metropo .. , assí-

,__ ,__'_ __ «_,_�
um milhão de cruzeiros. isto em vista do enor

rne interesse do público pelo embate. .No
turno houve um emnate de, L.x 1�

&
'

-

O encontro Olímpico x MetropoI é o

primeiro em importância da rodada por reu
nir o vice-líder e o tricampeão' do Estado.
Este. vencido em seus domínios no turno. e�

-pera "efetuar uma grande peleja eIevar a me

lhorcsôbre o time que a' todos surpreendeu
-ao golear o Hercílio Luz por 6 x 1.
.i
.:

- 'Caxias e Barroso serão adversários no

. reduto do alvinegro joinvilense ,que :)10 turno

O d 'T 1>erdeu por 3 x L de maneira que lutará para
, S ,qua 'OS campeões do ' crneio vingar o revés sOfrIdo.' Sem favorito.

,'Rio�São Paulo Em Itaja� serão adversários Marcílio Di

Continuando o hist,órico tair; Telê, Léo, Vàldo, Rob as e Guarani que deverão realizar um bom
do Rio-São Paulo, détl1loS san e Es�urinho. Também ,confronto.

'

hOje- os quadros campeõeS jogaram: Alberto, :'3eto, Ro Para 5,a. teira está marcado o e�batedo mesmo:
'

berto, 'Jair Sanl ""na, Jair
1950 _,' CORINTIANS: Francisca, Alecir e, Osval-- entre América e Tupy. que terá por local o

Bino; Lo;rico e' Belfare; I- do,--
-

ca:mpo do primeiro que no turno foi vencido
dário, Touguinho e Nilton; 1958 _ VASCO DA GA-

-

Cláudio, Luizinho, BaJtf',zar MA' Hélio; Paulinho c Vi-

'

pOr 2 x 1.
Nenê e Nelsinho. Também ana; Ecio, Orlando, Coro-
jogaram: Hélio, Roberto, nel, Sabará; Almir, Vavá,
Noronha, Edélcio e Cdom- Roberto Pinto e Pmga,
bo. Também jogaram Barbosa

1951 PALMEIRAS: Dário, Ortunho, Belini, La-

Oberdari; Turcão e Palan- erte, Barbpsinha, Lierte,
tfl; Valdemar Fiume, Luiz Livinho, Artoff, Wilson,
Vila eDema; Canhotinho Moreira Rubens e (,l,l;,r:cas
Aquiles, Jair e ROdrigues 1959 -.; SANTOS: La'1,�joTambém jogara�1:· Lou:en- 'Getúlio e' Mont:§,o;

,

,\lHU'1)
'ço, M'lCicano, Manuelito, Ramiro e Zito;' Donal,
Salvador, Sarno, Gengo, Gi Jair, Coutinho, Pelé e 1"e'
nQ, Liminha, Canhotinho pe, Também Jogaram. Hél
e Brandãozinho. via, Pavão, Dalmo, Feijó,

1952 PORTUGUESA Fiotti, Urubatão, Mansinho
DR D""SPORTOS

- Estabeiecenclo nov::" !!:'.1le-
-" � ,

.
_ NIuca; Paga0 e Guerra, -

Nena e Noronha; Dj�lma 1960 _ FLUMCNENSE': ada, desta feita ('iante ()o

Santo C I c, Guara.ni, 'o esquadr:'lo do
s,

' ar os e ec:; Juli Castilho; Jair, Marir.ho,
nh R t "T'" Grêmfo Esportivo Olíl11'.oiroo, ,ena o; .nmmho, Pin Pinheiro, Clóvis e Altair;
'ga e Sim'a-o T b'

.

Ed 'I l' 1
de Blumcnau, pode :)(�r

. . am em JO- mI san e Pau m lO; Mau
,

L' d I considerado como (J l1lE'Jl:,or
garam mofo, H'=rmínio, rinho, Telê, Valdo e Escu- ,

M d
' do certame da hOüa mo

an ueo, Brandãozinho, rinho. Também J04aram:
Bota e Leopoldo, Vitor Gonzales, T01l1é. Pau-

rânea e, talve!3 do E;.;taclo,

1953 CORINTIANS: lo, Jair Santana, EdÜ, Al-
Cabeção; Olavo e Julião; mi'r e Wilson Bauru.
Sul, Goiano e Robe,rto; 1961 - FLAMENGO. Ari
Cláudio. Luizinho; Baltazar Joubert, Jadir, B'llero e

Carbone e Souzinha. Tam- Jordan; Carlinhos .e Ger-
bém jogaram Homero, Idá- són; JoeI, Henrique, Dida ,'RI",o' -Sa""o' Pau'lo prosteg,lI, in com ,1/

__�·tO.,'-rio, Lorena, Gatãl'l, Verme-. e Germano, Tamblirn Joga- J tA. U íf c '

lho, Nardo e Mário. ,ram: Fernando, Hilton, Ne
1954 -J CORINTtANS - linho, Hugo. Otan, Babá, rias do Vasco e FlamengoGilmar; Murilo e Olavo; Luis Carlos, Moacir, Manu-
d'

O Torneio Rio-São Paulo lo, estreou o Flamengo,I ario, Goiano e Roberto; elzinho Espanhol € Norival.
Cláudio, Luizinho, Nal'do, 1962' BOTAFOGO:

teve andamento sábado, e dando combate ao São

domingo, (!om jOgos· no, Paulo. Venceu o rubrcnegrc'Carbone e Simão. Também Manga, Joel, ,Zé Mana" NU Rio e em' S!lO Paulo. ,carioca pela contagem de
jogaram: Cabeção, Homero ton Santos e Rildo' I\lrt-1D 'Sábado no Mar�:can'i, es 2 xO.
Diogo, JuHão, Paulo, Rafa- e Didi;, Garrincha, Quarent'

'

1;eou o lflummense que a o certame te�á continua
el, Gatão, Souzinha e Rata tinha. Amarildo e Zagalo eabou derrotado por 2 x J ção amanhã� CO!Il o emba-
II. ,Também jogaram Edson,

'

pelo Vasco, o qual; as,�;m, te Corintians � !?almeiras,1955 - PORTUGUESA PampoUni, Paulisti,nha, A- reabilitou-se do ir;sucesso no pacaembú
,DE DESPORTOS: Cabe.çãa; moroso, Chiha a Neivaldo. da estréia quando, em O Santos estreará sfi.ba..
Nena e Floriano; Djalma 1963

.

SAN'l'()�' São Paulo, ,10 préHo que do contra a Portuguêsa e
Santos, Brandãozinho e Zi· -Gilmar, Lima, Mauro, Cal-
h inagurou o 'I'ol'ueio de 65, o Botafogo 1ia 10 contra o

, n o; JUlinho, Ioojucan, vet e Dalmo; Zitl) e Men-
.

t
" cai1;l vencido dia�'lte do Co- América que fará seu pt!.Alr on, 'Edmur e Ortega. gálvio; DorvaI, ,Coutinho

(. rintians que assinalou :: x meiro jogo � () contra. t'J)
Também jogaram: LindoJ- Pelé e Pepe. Também joga

.

f R· ld H
' 1, Flamengo.

o, ema o, I"l'mmio, Ce ramo Laér,cio, Ismael, Ola';
.

O Id' h
Anteontem, em São Pau

Cl, sva m o, Atis e Zé vo, Tite, Pagão, Toninha, __- .....

AmarQ. Nenê c Osvaldo.
1956 - Não houve tor- 1964 - O titulo' a S'1r

nela. decidido entre, ° 3::mtos
1957 -, FLUMINENf::E: ° �§tafogo.

'"y'itor G()�ales; Çiv:á e ,f'i-. 1965 . TO!
,

y' ,ric,.;':rOlovis' ;ê'�Ai ;k(l'

, .

e

I
..

fia nse em Joinvitl 3x1

-Comunicacão da' Faculd'ade
,

.

de' FilosoJia , ...
"

,.
.concurso de HâbilHác�o'

Empregos para ambos os sexos
Necessitamos de vendedores (a) para:

,Florianópolis, Trindade, Estreito, Biguaçu
São José, Palhoça e Santo Amaro, com pos-

• sibilidades de ganhar de 30 a 60 mil cruzei
ros diários.

Os candidatos deverão possuir as seguin
tes 'qualida.des:

a� Bôa apresentação
b) desembaraço iniciativa' a h'

�

_

v am, Iça0
c) Bôa caligrafia,
Os interessados (as) queiram, compare

cer munidos de identidades a Galeria Jac
queline, loja 5, com sr. Edson, diàriamen-te
das 3 às, 11,30 e das 1"1 às 17 horàs. '

No clássico itajai�nse, desta
. '-venceu o Barroso: 1 x O

feitaA classificação dos concorrerdes
. Eis a classificação do c�rtame

'

da zona

litorânea; após o encontros da 5à."I'Qdada do
�returno:
10. lugar - Hercílio Luz. 6. p.p: ,

20. lugar - Olímpico. ,,7 p, p ,;
I, 30. 'luga,r _'- Caxias.r 11·

� 40. 'lugar -, MetropoC12
50. lugar -=- Barroso. -13 - «,' """,

-� '�...

;� 60. lugar - F1gueitense e -Marc.íTí�,Dias. 15
� 70.,; lugar - Tupy. ir", ,',' "

80. lugar - América e ,CfuaranL, 18

b Barroso conseguiu des sim, na !ia. colocação.
'forrar-se elo .rcvés que no Teve esc iro mínimo a

turno Ih,,' aplicou o seu pugna, que' foi ril"'.,cnciacl3.
maior rival que é o Marcí- per grande público.
lio Dias 'C)'a.n,lo-s,e"� n�� "" --- '-+'

r "t .:Mo _ , (.'"1.��

. __ ,..,,_w,_.. �.__�__ , _

-----�._- -----,---

Aurl),J:a G(nllart - Secretár�a

EDITAL
Extravio de CerHfkRdo

Certificado de propriedade de veículo a �notol" e;u

Bu�stituIçãó a la. Vía que fôra perdida, Qnde figul'�nH11
as seguintes r-: :tteristicas: Camioneta marca .Rul'al

v:ril1yS, ano �e fabri�a.ção '1960, particular, motor 11 .,.

13 059.400" seIS (6) cIlmdros e 90 HP, eôr azul, plac3,s
n. 1-35-23, adquirida de Antônio Mocelin Netto, l'egis
tr.a�o na Delegacia de Polícia de Campos Novos, SGb
rgelstro n. 166/63 e eertifi.cado n 040961

Campos Novos, em 2 de· fe�erelr(J de 1965.
JOSE' LUIZ HERME8

A Secretaria da Faculdade çle Filo�ofia, 'Ciências e

Letras ,comunica aos interessàdos que, as inscrições P8,-
'

ra ° Concurso de Habilitação, em.2a, Chamada, ésta
.rão abertas de 24 a-27 de fevereiro corrente. no 'horário
das 8 às 12 horas, na mesma Secretaria, únd'e se acham'
afixados os respectivos 'editais. '

'

Florianópolis, i9' de fevereiro, de, 1965.

Caxias iso'lado no 3. posto
Em partida efetuada sa- negro penado para, passar

Clínica Odontopédiatrica
DRA. IARA ODILA: NOCÉTI AMMON

para crian-
24-2

nado, em Joinville_, a equi- para tr'1s seu adversário,
pc do Caxias volt.)U a su- ficando, com G empate dQ

plantar a do Tupy, estabe- Metropol ante o Hercílio

lecedo o escore de 2 x L Luz, no dia seguinte, isola
curso técnico, tenclo o alvi do no 30: posto.

24-2-65

'------

da cárie·
VIBLOK

" oi Vice-líder estabeleceu o maior
core, frente ao Guaran�: 7 x 1

es-

Somente com hora marcada � das 8,3Q às 12 e das 14
às 18 horas

Você me conhece?
Sou um? máquina que a.juda a cons

t�uir, sua casà, com, harTo e uma pitada de
CImento ou seja: 10 latas de' barro e uma de

. cimento.
. ,

�TqO precisL� queimar e tão pouco rebo
VENDE-SE - Tratar: Conselheiro Ma- car, melhores esclarecimentos procure o a-

fra, 48 - sala 2. gente autorizado e exclusivo nesta praca
sito a Rua Bento Gonçalves., 14.

"

Rua São Jorge, 30 - Fone 2536.
'

Atende também sras,

lote·� 12 x 26 � Praia Clube

.7 'x 2 foi ) esc,)re que re

presenta a maio. goleada
do certame,

Amanhá !) Olímpico en

frentará o 'Metrcpol, nn

principal chl1que da. 6à, ro

dada

Nadet ,rle
REBiTES

ExI:a em sel' carro

Lona de �reios COLADAS
- 60% mais no aprJveita
mAnto da." l..atl.8S.

CASA DOS FRE:J:

Rua Santos Saraiva
ESTREITO

453

SABOÇJJ80'
80 CI1FE ZITO
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de

•

mos. principalmente; na.

parte do projeto de run
cíonamento da Escola A

grGténica de Camboriú. .\ln
da segunde o dr Antônio'

Piehetti, o plano de Ação
Integrado, tem a coopera

ção da Aliança para 'o
Progresso e conta com a

reserva, de cento e vtnte
mílhões de cruzeiros, para

aplicação em Santa Cata
rina.'

"
.

"

tm})Gl'ta.llte·t1a de tomO
\

1'Q6. OI aen'l'QOl da· Iette- cutà:ckJs
meação para o extremo taria do Oesre foram exe- 14' kmá.
oeste da EstatlCl de Santa
catarina é a estrada lpo. '.

. rio ;_; ]itapiranga,,'Mie . Ee-

rá ecagero consIdera-III de
verdadeira in4;f>gràção de

Itapiranga ao nosso Esta

do.

na agricultura Instituto de Cultura Germânica Pro •
move: Cursos de lingua Alemã

.

o Instítuto 'de Cultura do idioma alemão, igual-
Germânicq, está avisando mente serão mantidos de

Iniciada ante" da insta- .

seus ...unos e Interessa ;08 modo a facilitar o ingresso
lação da Secretaria de Es:" qúê estão abertas as íns- dêstes candidates nos cur-: .

tado dos Negócios do oes- críções para cs cursos de sos : de gra'll ímedlatamente
te, 'teve seus trabalhos pa- língua alemã, mantidos por' superior ao dos seus conhe-
rallzados por fa�ta de má- 'êste Jnstltuto, referentes cimentos,· I '

quinas, e condíções 1111an-' ao 1. semestre de 19Gb. Para crianças alfabetizâ-
ceiras. A pasta regronal, eni das' haverá, também, cur,:'
colaboração com o Departa Seguindo os 'modernos 80 especial, seguindo mo-

mento de Estradas de Ro- métodos do Institutq GuP.- dernos métodos pedagógí
dagem por SU;J, Residência the de Munique, o Instituto
de São Mígue, D'Oeste, ret de Cultnra "ei'ln,\n�ca mau

niciou os .servicos, em ::it- tém CUL'S{iS para todos os

mo altamente sa!;Ísfatór)o. adíantament (,S, príncípal-
4 rodovia está pràucamen- mente para prtncipíantes.

Estamos interessados que ge burocracia; aqui mes-· dar' orientação, para que o
.

te concluída, restando, ape- Cursos especiais de adap
.também os criadores de ga- mo na Autarquia TJBL-Pro produtor rural possa ter o nas, alguns cortes de, pe- tacão, para pessoas que já
do façam ou audem ou- jeto Gado Leiteiro, se porte seu Paiol de Tela, dras e colocação de bueí- têm algum conhecimento

tros, a, fazer Paiol de Teia; ------.-�_._---------------------_..., -----

���:;,W�i���:! CataUnas da Panuir voltam ao ar
teressados porque o paiol
de tela. é cem por cento

ventilado, rlpféndc contra
ratos com toda efir;;ência;
!a"culta . .secagem, natutal-

·
mente não, exige trab�i.los
'especiais na prepa.raçaJ ào
mi:l1o para' ser guard�do';
te::l dut;ação ue militas
anes e irão exige d'J'Júlha,
8!:'cagem limpeza � saca:ia;
é de batxo cu�to; é ,ie fá

�il construção e muito' sim

pIes para constr:...ir: . tem

fi�.aTlciamento e' 11ft:) exi-

integra
o dr. Antônio P1chett!, Santa. Ca'tarina.

Secretário da Agricultura. A finalidade da eonre
nó expediente do dia 17 do 'l'ência versou IÔbre o obje
corrente eonferênCiou com tivo da visita do dr. Her
o dr.'Hernani TribUZZ1, Dl- naní Trib'uzz1. que é .> pla
retor dos Oonvênías da Mi, no para integração -tos ser
nistério -da Agricult'lrll co- ,viços ligados à Agricultura.
operatívamente c \) � a Como foi comunícaco.
Ag�ncia Internacion,l}. pa-" posteriormente, pelo pr6-
ra o Desenvolvíménto, Que' prio Becretárío da Agdcul-

.

era acompanhado do De- tura, o plano de ação In
Qegado .Federal do Mínis-

.
tegrada, tem o inteire aplau

térío da Agricultura em so do GoYêrno. Celso Ra-

..

acao
t .

o rEST--..'DI)
tATABllfl"·

'

1965Flcríancpous, (' ...erça-Feíra), 23

,Secretário' Visita
"Tenentes do üiabo"

nossa Capital, no carnaval
dêste ano.'

A Sociedade Carnavales
cas Tenentes dr; Díaon re

cebeu, sábado a. noite. a

visita do Secretário da iTia

ção e Obras PúblL�V3, en-
.

genheíro Haroldo I'edernei-

--------- -------- __
o

- _

Paiol· de leia interessa

I

da sUperfície lunar., As fo

tos, ao que 'afirmam cien-
ti,Stas norte-amer'ican,)s,

são duas vêzes mais nítl
Celso Ramos, tem mere0!"O

das das colhidas em �xpe-

Atmvés dessa pnl)licaçii.o, destaque nacional :)(;'1as riência anterior pelá Ran-

P�:�s�l�a� il':sel'ida em n0815as p,ági.. suas excelente; realizaçõ�s. ger,7. I''n:t·OXI·Ca(,áO m"ata V·IRtenas, o leitor poderá CJn;:;- "O ESTADO' ao pub1ir:�r .

' , .

tatar a excelente ::;itua«ao ,o Balanço e a presta',;5.o de 'PASSADENA, (C'1,lifór-
-

.• ..
"

.

.",. '

· financeira do import,ante contas do B.D.J:., .:!ongra- nia), 22 (OE) ...,- O Labo- .. ': ,1
.

.

.---

"

.'-",
estabelecimento de (;réJ:t.o tu1a-se com o presid?ate ratório Espacial desta ci- •

.

e aquilat�;Á' os relev,l'it>S do importante est!j,bele�i- dade' e'X1,Porá dentn de

e' ,'n.ove··: crlan'C''�a..�s.<:�erviços que prestou ao d€- mC11to de crédito, Professnr alguns dias, as fotografms
I �envo�vi11lento' econômico 'Alcides Abreu, e com os da Lua colhi"'as pelo fo-

..

'de Santa' Catarina, ,,,,trJ,- demais membros da Dire- guet'e Ranger 8. Os pL'Ílnr�-
'

'

.. ,.'
, ,.,

) �

I

'vés dos financiamentos ljlte toria pelo. que, tem fr;itn ros indícios parecem coh- Em' março o' novo ordl'na'r')'::o' ,LUANPA,\ Angpla, .�3'í J..
r

f'
.. -

'. .,. (v"A) - Vlnte. e nove. cri-
. 'Concedeu à' ill:d'Ístria, à a-· para que o Banco de De- lrmar as prevlSoes, ("e que

f, 'e ln' f •
' ,. anças mOl1reram num 01'-

grlcultura e ao comércio. senvolvimp.nto do F.star1o, a super lCI u ar e orma-

d
..

'

,

as mltsas ',o, fànato des:ta cidade, depois

V· B 'I d p. I fi No Relatório e na i?res- se'Ia a ·rf'oalioa,rlp. promissora da de matéria eS1){m]osa, 'J',

lefnam arrl' e o vora o
. ;. ;,!. .

" t';o' . de terem ;eomido feijões
.' tação de contas, bem as-

. fl1}P. l'toje orgulha Santa. Ca oferecendo perigo a llunis- Às 14 horas de hple,' :í'ia Segunªõ' úM' a4i�(j,{jdá' CUtiâ· ".

, ·t t' '. sagp.rt1· Metrop'oll'ta'n'a,', .. !-o,Arl.'·."'.U'......, ... ''',e'",I
verdes qué haviam sido ir-

\' d' tA'
" sim no, �alal1�o, . 'l,8. '?'.. )res a,rJina. . T,,,.; i .. Igr,eja de São Francisco Xa· """t>' 111 Jo C"

.

rigados ,ccin; um im;etIclda, .

.JU 'es: e 'siatlco ' poderãO avaliar:;'O l1ue" ,o 1;::';"" ,;,;;':�;":.;!; . ,! '" 1 .Jie�,: o Cardeal ArcçbiSpQ, pÓhsável por quaiqtíer igre-
A instituição, dirigida por

........

'.

<, 1.....:;:.:I_·,�:.\;, ,I' ",,,,,,',
;", ..

"

.•• ,h,,, DOm Jaime de Barros Cí}- j�:pÓdet!i modificar os al-

Fr�n·ça··qu·er. neg�c'I'ar co'm oS.co,mu-
.

U,'R·,\S.. S ·c·0:10.. ca··.· m'a.·'I·.S····"·.'�-t'.·r·"e".. r-;',
.',

mitra, presidiu a uma.rtm- tà'tes que estão construi- ti'� reli�iosas Italial1a3�,.in
U ,-

d t d l' d A dQ's. atualmente
".
em seus

formou que os feijões fd-
fniao e o o O· c era a r-

'ram" 'obtidos 'de um armá..,,'
nID(.t�s el:1"1 busca de cO'IUC,d;'.:"O quidiocese, tanto diocesa· templos, sem 'a expressa

zém, onde' foram irrigados'
.

,j U I II J .

"

I t
"

,

b
·

t
no como religiOSO" para es· aprovação da Comissão Ar·

WASHríGTON, 22 (OE" contactos COI� U Thant, ·sa·te I' es e.m pr I. a clarecimento sôbre as· No- quidiocesana de �iturgia. O éom inseticida e depois ofe
.

S t" G 1 d O vas D'l'retI'vas para as Mis- aVI'so da Cu'rI'a VI'sou a eVI'- reçi"os a uma organiz'l.çã:o
_ Maurice Çouve de MOllr ecre ano era a rgfl.-

- -

U' .sas
.'

"'.omunI'ta'rl'as na Ar- tar que f0�ssem cOJ?s'trul-d.os católica de caridade, Um
ville ministro . francês das nizaçao das Naçoes m-

,---__..- :-- ��._...-.

Relações Exteriores, deçla-., das, MOSCOU, 21 (VA) -- A quidiocese do Rio de Ja- altares apenas com mesas porta-voz disse que outras

rou em, Washington, q'_;e SAIGON, 22/(OE) - "E_1 União 'Soviética lançou ho-
t neiro, assim como' sôbre o que, não. apresentassem a sess�nt� cria;nçt>,:.;, esta'vam

.êsse país deve negcciar viar ao exílio o Gf!.L KI1&,n, je três satélites Tle iorClm Nasser Arirma: nôvo Ordinário das Mis- seriedade do' ato litúrgico. ' na lIsta �9s mtoxICados, to,·

com .os comunistãs sobre o seria o melhor meio para co'ocados em órbita P,)l' .'

sas recentemente aprovado, Na Igreja Pár6quial de São
.

dos menóres de dez anos.

Vietram, afim de gar:;:,ntir so'ucionar a crise no Viec- um toÓ foguete pcrtadOil', I.sra'el Prepara.-se. .par,a a Agressão quer pelo Vaticano, quer Francisco Xavier, o altar-

a paz no mundo, A;::�'escetl 'nam do Sul", disse em C('- am,lncieu a agêneia Tass', por' êle próprio, 'para uso mor já foi c0ns�ruído den-
,. , G IN' cresc"e'l'tando qu'" o� sa- CAiRO 21 '(VA) . -- Em .colll'i

..
piração imperia!ista· na sua ArquI'diocese, As no- tro da peM'nissão q'ue pas-

tou que a.uanto mais' J<:� es- munica' o d, a. gl]illn a· , 1 " � J" ....

: d' 'f" 'I
/

t· Cll'I', chefe do Exe'r·c,_·to Sl',',- tél,ites denominados discurso pronunciado por para prepar.ar a agressiio, vas Diretivas e o Ordiná- sará a vig01'ar' para tôda a
pera, maIS I lCl se. orl1a . .

d
,.

a chegar a uma solução sa vietnamita: No mesmo' :!!l- " "Cosmos 54", "55" e "56" ocasião do· sétimo aniver- O chefe ·de Esta ,o eg�!,clO rio das Missas entrarão em Arquidiocese do'Rio de Ja-

munl'cado' dl'fulldl'do pé1n', - .circulam.. nas r,espectivas sário da unidade sírio .. egíp afirmou que "quando '.IS, vigor no dia 7 de março, in- neiro, devep,do ser ornamen-
tisfatória. Mourivill!l. en- ....

.

'.

ból', ,\
't

I -,

as um" das cI'a I'niciada em 1958 e Clusl've o no"vo texto da mis- tado, para a missa sun 1-
cerrou uma visita"de 3 dias rádio de· Saigon, é' ofereci- órbI as, pr9xlm co:, '

,

.

.

'

.'
.

'

a, Washington, durante os da recompensa al�a "em outrí:J"s. O.� .três n:ovo.s mte-
.

rompIda em 1�61,' o �res:- áirabes estão unidos sem- sa em português, que, em- ca de hoje, conforme as Dj.-

·t 1e, am a dente da RepublIca ,'\rab� pre triunfam", sa1ienbnclo bora não obrigat6rio, pas· retivas que serão explica-
quaiS conferenciou com O· dinheiro, a quem captil:�'1.r, lites �s.0yle lCPS ',''"'' . ,

J

Presidente Lyndon Johnson ou facilitar a captura 'dos
"

bor"o instrumento,s' destl-' Um"a, GamaI Abdel ,Nas- que o Govêrno de Bonn, sará a ser único em tôdas d�s, isto é, ornamentação. R'IO Grande.
"

d' de adverhr aos que. havia ignorado) a rE'cu- as missas que· forem reza- SImples, com apenas oua- ,

e 'oútras altas autórldadef, participantes do ftusta:do. nados a. pross�guT nas 111-' ser, epOlS.
, ."_ "._

, -" . - ,

.

d ndo arabe qu·· S8 do Egito no caso' dI) for das no Brasil. tI'O candelabros, colocados.

do SU'IDali, partiu para "'ova golpe militar na, última· vestigaçoes' espaCl81s,' que povos o mu '"

necimento de armas a Is- Embora não seja obriga- nas extremidades do altar
York; onde' está mantendo sexta-feira, funclQllam. nornlalniente.: Israel �e �repar� par:;;, a-

tórl'o,. o altar construído ou por terra e vasos de flô-
1

. _, , .... l'oclavia, a Ta5.s nãq' fçfnC-' gredilos, dIsse 'que o ano PORTO ALEGRE, *2
"

.'

f
.

- . .

d 1965 '),' is' ·perhTo-.)
.

rael, ficou impot':3nte e SUS "versu's populum", isto' é, res tamhém postos no
ti'rt: - ceu maiores ln ormacoes e

. e o ma t> I> o
. (VA) _ Com a promessa o

.•,.. so"bre" o caso, lI'Il�it�ndo�s'é a" de 'nossá histórIa'1. 'Embora pendeu tôdas as remessas' com o celebrante voltado chão. A Diretiva, nesse sen-
Presl'dellte da República de

" ' ,I'" , , tido, VI.
.

sa a deixar livre's
re:velar que os �re� '''C(,S-' não ·tenhã forneéido, malS tWs";,rtó os estados árabes para o pôvo, poderá ser encaminhar uma solução
mos': 'lancados hojé

.

com-" irÍf(!)rináçoes fsôhre os pro- cerraram fileiras contra a utilizado na. Arquiocese do visão do altar aos assisten-
favorável para o pediclú de

, . :';','" 1 N
.

transação. Rio ·de Janeiro, também, a teso Com essa finalidade,
Pletam uma volta. à Térr::i' pósiLo' de' IS1'ae ,

asc;er a- . - enlpréstimo de 40 hilhões
t' d d' 7 do' ainda. a cruz que deve figu·

a cáõa �(\6 minutos "e 2 Se- firmou' que o" Govêrno israe par Ir o Ia e març .

de cruzeiros, feito pelo RiO
, . "

•
rar durante a· celebracão

lense "não estava 'Sozinho" "

Grande do Sul, voÍtou a

C 't E d d das missas. ou será caloca-
e qUê' "cônsegtíirà armas omums as nqua ra OS na da num pedestài, tam"1ém esta capital o secretário da
da' Alêmanha Ocidentill,

no chão, ou fica.rá pendura- Fazenda' do Estado, Sr. Mi,':',
aos Estados Unidos, numa lei' de Seauranca da por um fio sôbre a mesa guel Meireles. Acrescentou

.,' 'l . do altar. No que se refere à que o Presi::'ente bem ('0-
RECIFE, 22 (VA)· ._ Pe- baixadas pelo Partido Co- .... F dcomunhão dos fiéIs, as Di� mo· o ministro da azen a

lo delegadO de Fe'.'rei.r03, munistá .. SeverIno, que de- l' t- t d d f. 1 pedI'do, retivas dizem que será co· es ao es u an o a

sargento Osvaldo
.

Aquino, mitia e"-admitia servid01:es,
locadá. uma píxide a entrá- com boa-vontade. O em

foi remetido à Justiça. o com silupl% recomenda-
da ·da ig-reia, tendo ao la- préstimo, ao que informou,

ções, costumava andar eom
t' ddo fiel oue deseiar comun- é \des lpa o ao �Çl.l1eamen-

uma viola rleb<l.ixo do bra-
. gar retirará uma das partí- to das fina'Oças '!staduais,'

ço, de engenho em enge- cuIas e ai deoositará dentro através da 'consoUda�ão da
'nho, glosando'

-

motes 'de da' píxide. Que será' condu- dív,ida flutuante, 3 não ao
propaganda cOUlI!nista, Mes zida ao alta.r na Pl'ol':;ssão lpagamento do pessoal 011
1110 depois ,da Revoluç:LO aue se forma por ocasião de" obras, para o que dis- I
continuou 'nessa prática, d Of �6'

. , .'" .

h ' , .

o .. er" no. põw o Governo ganc:) o.e
Passando a distribuir hro- .-

d h' CNa reumao e O.le o ar- ollt.ro� 'r,ermrso,s .

ches com o símbolo de l1ma deal Dom Jaime de 'Aarros
enxada criado' por Fran- C,,�<Íra dll.rá esclarecimen
cisco J·ulião, Severino res-' tos ao ,clem �Õbre .a an1ica
ponde, aillda, a nutro 1n- \ cão das D;'·et.ivas e 'respnn
qulirito; r:>el0 desfalon'3 ele derá fcl.S ,dllvirlas Que ('ada
Cr$ 992.220 nu Pr e úütura tJ&.Cic,!I.,vÍ,eJ i>lil'õ",eC-

inquérito realizado paquela
CAIRO, 21 (VA) -- () to. cápita'l da crise entre a cidade contra Severine Pe-

'Presidente tunisia"lo, Ha- RAU e a Alemanha de Bonn reir� da Si'va, vulgo "Vio

bib BourguHha declarou-se 'não é a visita de Ulbricht, leiro" �ereador da Càma

em completa solida>:ipili'vie mas o envio 'de', armas a ('Ia Mucnicipal de També, e

corri. O P,resi!:ient.e da RAU, Israel.por parte da Repú-
.

José Gomes da Si!va, nlcu
GamaI Abdel Nasser, na bliCa Federal Alemã.·, Por nhado "José Gordo", am-

i�so, 'estani'os de pé, como bos enquadrados na Lei de
.

.

stla decisão de opor-�e à um só homem, unidos COll-
.

SeQ'urança Nacional. por ar
armas e Israel tra essa entr1>g'a' de� arm!ts tivi('lad�s subversivas. Se

da Alema"ha a nos�o nUffilgo comum".' veril10 é ·José, ao te:qIpo do
E11t,ret.anto, àCl'es('entou a- Sr. Mjguel Arrai" " eram os

: creditar qúe' R. 1c1)FI'PS .D(1�'ticos dO' mUl�i-
rtí119��'E,t ele

Diretores ãh tradicional
sociedade flo rranopclírana
manírestan.m agradecí-
mentes ao engenheíro Ha
rodo Pederneiras, por seu

empenho .em solucionar
satísratõríamente o pcoule
ma da localização da' ca

verna dt trabalbos,
Na oportunídade, f!).lou o

Norberto Ungarei.tí, em no

me da Dirab;'h. agrade
cendo, a seguir, o \ isitsnte.

raso

_·�:�Wjl
O titular 'ii), S.V.,),P. a

preciou de pert) os traba
.bos que vem desenvolven
do os artistas do galpão
daquela sociedude na con

secução de quatro CUlTOS

que desfílarào 11,),:, ruas ele
--------_ .._--

RIO, 22 (OE) :_ Nas pré
xímas horas sairá a nomea-:

ção do representante do
Banco do :arasil, no

. pro
cesso de falência da Pariair,
Está. tarde foi concluido o

levantamento dos débitos
da emprêsa, para com o

Banco do Brasil; seu ID.'lior
credor e por isso mesmo

nomeado síndico, Na ma

nhã ;de hoje a Comissão
Central de funcionários da

,Praia Lemlra Ma·ôs.
Os M�is Belos ,,�iôs São Encon 'rados
Na .i MODELAR - Em 15 Plgâmanbs

..:.;;_ Sem En�ra:da -

?
dias

Panair esteve reunida

Guanabara, tra:çando
,.---------------�--------�--�---------------

UI: �nlarço C �rest[çãn
�e fonhíS

••

dias B.:D.E. tem feito pelo En 'a
do.

f'uoHcamos em !\ossa ·edi

ção de hoje o Balanço e a

Prestação de contas do

B!;lnco de DesenvolvimepfO
do Estado de Santa Ca.ta-

· rina S, A.

Iniciativa primeira em

f?anta Catarina, idealiza.da
e e�ecutada no Govê:noI

.,. PA 'D'1.'fj;' 'DJ';-; CR'i. '1: �íe() 7o.1.E''':;QAIS
Sofás·Gamas em Tecido e Plástico.

. ,- .

r�::,ta olerta espe,cial ·é váliâa somente por
E lembl'e,se, são trinta dias de prazo para

primeiro pagamento.
MÓVEIS CIMO DE FLORIANÓPOLIS ,

Rua JerÔnimo Coelho na 5.
___ ..__ .. ,_L_, .._.-

ArUios li!;Pr�ia é Esperte ·das Mais
Afamadas M!tl:as� etn 15 M n-alid�d:s/'

S!m Enlrada - na A MODELAR

PoEfka Deslnfladonária:
"D f N

.

V' t
"

. esas re unra JS O
AR:AXA. Minas Ger,"is. 22 Fernando Gasparian, mem

(O'F::) .- "PolítiCf\ desinfla- br_o do Conselho Nani�n,al.
cion�ri.a d:> Govêrno, esbi, de. ,Economia, no Elncer-,
le"and'l a ec�n"rni.a b�asi" r�'T'entn do congresso .

de'

leira a desastre nunea vis·. Desenvolvimento E�onôini
to", foi o que declarou o sr. co r�llnido em Araxá.

g'l'''àos. com um aOIWp.ll oe

1 1l5R .'ffuHo11'letrns e p'ô!ri'!�li
de ?79 quilometras e 'iDO

E
metros.

f
•
'pclre'�'. -R,,'rbeUo S'e,oldtildo Ontem I

o,,. .) ..

, RIO, �2', (OE), -:: F07

enterrádõ hoie à tal' "e 'o'
CQ,rpo, do, snr.' AlcEm Barbe!:'
do, "urolcurador geral,. da
Hepúb'i.ca,. fa '�cido, p')l!CO
a ,.,tes da m eiá l'lo\te ,clt;, on
tem em sua res\dência ná.

-

Guanabara. O extinto foi
'uni ct�s princi;>ais artífices
da ddcisão do govêrno D�
tra' de fechar o parUdo co

munista do �rasil' colocan
do-o for.a da. Lei:

..._-' -,

t�rd'lm��� Shor.�� � �l�ks
BI,,�"I,� - ���as - Ve-U"os,-

A,

r.�� 1 � �,��",,�f.! P���:cndos

cos.

Maiores informações 1)0-
-derão ser obtidas na Secre

taria do Instituto de cultu
ra Germânica, à �ur� Vltor

Meírelles, 34 - sobr., diá
ríarnente das 16 às 19 hs,
exceto aos sábados.

mas para a formação da
nova companhia com trans

formação da emprêsa em

.
fundação,

. conforme s11ges
tão do Ministro da Aero-

náutica, Ficou decidido que
novo encontro será realiza
do a.l>ós a: reunião do Mi

nistéfio que se desenvolveu

em Brasília, Por outro la-
�

do, o Brigadeiro Edu,llrdo Aérea, o imediato reinicio

Gomes, antes de seguir pa- dos vôos dos "Catalínas, d_'l
ra Brasília, determinou ao Panaír em toda � região.
'Brigadel;o Arrnando .

MeI}e� 'amazônica, - sob contrôle

zes, comandante da P Zona operacional.i:1irl;ltà da FABjI
, -

Illi!.

nor-

Britâ�ico� classificam:
Brilhante a façanha ,do Ranger

.. �.

Novas I\�oedas . serãO.
lancadas no 'Brasil

, . , . ,

SÃO PAULO, 22 (OE) - sil e D�legacias Fiscais do maio a população conhec�
As moedas de 10. 20 e 50 Tesouro promoverão a dis- rá as ,de 100 e de 200 cru"

'

cruzeiros serão lançadas no . tribuição em tôdo 0- país. zeiros,'Serão c�llihadas com
-

começo de abril, num total Na segunda quinzena de 75% de" cobre e· de '25% de

de 170 milhõ�s de cn1ze�ros. março serão distribuid,'ls as· n�quel.
Filiais do

.

Banco do Bta- moedas de 5 cnlzeiros e: em .

LONDRES, 22 (OE,

Sir Wandhall Lowel, DIre
tor do Obsêrvatório de

Jouderbanck, qualificoIl de
brilhante a façanha do fo

guete Ranger 8, .que colheu
lÍlais de 7,000 fot�grafias

Govê{no
Federál, vai
Auxiliar o

.

, G:J.STA D.E

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




